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Carta ao leitor 


foto ao la- 

do não é 

bela nem 
bem composta. 
É chocante etrá- 
gica: o homem 
acaba de receber 
um tiro na cabe- 
ca. Era um sol- 
dado miliciano 
que lutava pelas 
forcas democráticas contra o golpe militar que deflagrou a 
Guerra Civil Espanhola. Mais um entre milhares que morreram 
nos combates, só não se manteve anônimo porque ao lado dele 
estava um fotógrafo: Robert Capa, que, em 1936, cobria o conflito 
para agências de notícias. Capa sabia que o soldado seria atingido 
naquele momento? Não, mas tinha pleno conhecimento de que 
tanto o miliciano quanto ele estavam correndo riscos. Técnica, 
experiência e sorte ajudaram o fotógrafo a registrar um dos fla- 
grantes de fotojornalismo mais conhecidos da história. 

Daqui a mil anos essa foto será lembrada por representar 
um ato da violência humana captado em milésimos de segundo. 
Ет uma guerra, o repórter fotográfico vai preparado para re- 
gistrar todo tipo de atrocidade. Porém, jamais sabe de antemão 
que alguém morrerá ao seu lado. E a violência, infelizmente, 
produz uma carga de dramaticidade absurda a um flagrante. 
Nesta edição, você poderá conferir 
momentos assim fotografados por três 
fotojornalistas cariocas. Um deles, Do- 
mingos Peixoto, ganhou recentemente 
três prêmios [inclusive o Esso) pela se- 
quência de imagens que mostram o rojão 
que atingiu o cinegrafista Santiago An- 
drade, da TV Bandeirantes, durante uma 
manifestação no Rio. Um flagrante triste 
e trágico que entra para a história. 
Sérgio Branco 
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METADADOS 


Estranho 


no ninho 


americano Richard Silver 
0 estava na China quando de- 

cidiu retratar o Estádio Na- 
cional de Pequim, também conhe- 
cido como Ninho de Pássaro. Ri- 
chard, no entanto, abordou o fa- 
moso local turístico de um modo 
novo: capturando as diferentes 
nuances de iluminacáo do céu e 
do próprio estádio durante um pór 
do sol. Aideia faz parte do projeto 
Sliced Time (Tempo Fatiado, em 
traducáo livre), descrita em mais 
detalhes na edicáo 42 da revista 
Fotografe Técnica&Prática. A cap- 
tura demorou cerca de duas horas 
para ficar pronta, pois em inter- 
valos entre 3 e 9 minutos Silver 
fazia uma nova foto do mesmo án- 
gulo com a câmera apoiada em 
um tripé. Saiu de lá com cerca de 
60 fotos, embora tenha usado ape- 
nas 36 para compor a imagem fi- 
nal com as fatias unidas via Pho- 
toshop. 0 projeto comecou em No- 
va York, EUA, em 2010, e hoje é 
feito pelo fotógrafo em todos os 
países que ele visita. Ele já fez re- 
gistros semelhantes em Londres, 
na Inglaterra, Roma, na Itália, e 
Madri, na Espanha. 


DE POUCO EM POUCO 

Para a foto do Estádio Nacional 
de Pequim foi usada uma 
Nikon D800 com uma lente 
zoom 24-70 mm ajustada em 
31 mm. A abertura foi de f/9, e 
o ISO, 200. A velocidade mudou 
conforme o tempo foi 
passando. Começou em 1/6s 

e terminou em 2s. Para saber 
mais detalhes, acesse 
www.richardsilverphoto.com. 
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NOTICIAS E NOVIDADES DO MUNDO DA FOTOGRAFIA 


Fotos: Steven Meisel 
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tem ensalo de Steven Melsel 
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Com uma modelo plus 
size, a folhinha inova 

e provoca um debate 
acerca da beleza 


Calendário Pirelli 2015, 
também conhecido co- 
mo The Cal, foi oficial- 
mente lançado no dia 
18 de novembro de 2014 em Mi- 
lão, na Itália. O grande destaque 
do ensaio realizado por Steven 
Meise, fotógrafo americano espe- 
cializado em moda, é a imagem 
que ilustra o mês de abril: foi es- 
colhida a modelo plus size ame- 
ricana Candice Huffine, de 30 anos. 
A ideia é discutir o padrão de be- 
leza da atualidade. 

Candice posou para o Calen- 
dário junto com outras 11 mo- 
delos internacionais: as também 
americanas Gigi Hadid, Carolyn 
Murphy e Cameron Russell; as 
russas Natalia Vodianova e Sas- 
ha Luss; a alemã Anna Ewers; a 
inglesa Karen Elson; a porto-ri- 
quenha Joan Smalls; e as bra- 
sileiras Isabeli Fontana, Adriana 
Lima e Raquel Zimmermann. 


A modelo plus size Candine 
Huffine estampa o mês de abril 
do Calendário Pirelli 2015 


Com fotos feitas em malo de 
2014 em um estúdio em Nova York 
(EUA), a 422 edição do Calendário 
manteve a tradicáo de retratos 
sensuais. A novidade desse ano fol 
a exposição Form and Desire (For- 
ma e Desejo, em traducáo livre), 
dedicada aos 50 anos da folhinha 
mais famosa do mundo, que deve 
ficar em cartaz até 22 de fevereiro 
de 2015 no Palácio Real de Milão. 
A mostra é composta de 200 ima- 
gens, além de itens usados nas 
sessões fotográficas feitas ao lon- 
go de cinco décadas. 

O Calendário Pirelli foi criado 
em 1964 coma intenção de promo- 
vera marca nas borracharlas, mas 
como passar do tempo ganhou sta- 
tuse glamour, tornando-se um ar- 
tigo de luxo, e para poucos. Á tira- 
gem anual de 17 mil exemplares é 
distribuída gratuitamente a clientes 
e parceiros da marca. 


4 


Trabalho do americano Steven Maisel; no sentido 
horário: a brasileira Isabeli Fontana ilustra o mês 
de outubro; a russa Natalia Vodianova, fevereiro; 
e a porto-riquenha Joan Smalls, março 


Divulgacáo 
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GoPro brasileira 
comeca a ser vendida 


B oa notícia para os que tém na 
lista de prioridades de 2015 
comprar uma GoPro. Em novembro 
de 2014, a empresa abriu uma fá- 
brica no Brasil para que os preços 
das câmeras fossem mais competitivos e acessíveis 
ao público. A Hero 3+ Black Edition, já feita no País, 
por exemplo, está à venda nas maiores lojas de ele- 
trônicos pelo preço sugerido de R$ 1.699. 
Além dos trópicos, a GoPro esteve recentemente 
fora de órbita. Três tripulantes da Estação Espacial 
Internacional usaram um squeeze para criar uma 
bolha d'água que, por causa da gravidade nula, ficou 
flutuando no ambiente. Nela foi colocada uma GoPro 
ea brincadeira foi filmada com uma câmera 3D. Para 
ver a experiência, acesse http://migre.me/nkgjh. 


Tripulantes da 
Estação Espacial 
colocam uma 
GoPro dentro de 
uma bolha d'água 


Nikon recupera câmera 
destruida por vulcão 


A câmera 
danificada: 
empresa 
conseguiu 
salvar os 
últimos 
registros feitos 
pelo dono 


О Kazuo Wakabayashi, de 66 anos, morador 
de Matsumoto, fazia uma caminhada pelo monte 
Ontake, no Japão, no dia 27 de setembro de 2014 quan- 
do o vulcão que ali adormecia entrou em erupção. Ele 
e mais 56 pessoas morreram por causa disso. Mas 
em 1° de outubro a família de Kazuo recebeu a câmera 
Nikon Coolpix P600 que ele, fotógrafo entusiasta, 
levava consigo no dia da tragédia. A câmera estava 
coberta de cinzas e os arquivos dentro dela pareciam 
irrecuperáveis. Um funcionário da Nikon ficou sabendo 
da história por umjornal local e a empresa se ofereceu 
para reparar gratuitamente a câmera. Dez dias depois, 
ela foi devolvida pronta para uso junto com 200 fotos 
recuperadas que Kazuo fez antes de morrer. 
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CURTAS 


Senac lança curso de especialização sobre 
Fotografia como Arte Contemporânea 


O Centro Universitá- 

rio Senac São Paulo 
está com inscrições aber- 
tas para um novo curso de 
pós-graduação, Fotografia 
como Arte Contemporá- 
nea. A especialização é vol- 
tada para interessados em 
trabalhar com a fotografia 
como suporte para o pro- 
cesso de criação, aprimo- 
rando a bagagem artística, 
cultural e histórica no con- 
texto da arte contemporá- 
nea. Entre as matérias le- 


cionadas estão Teorias da 
Imagem, Expressões Cul- 
turais Contemporâneas, 
Práticas Artísticas, Mer- 
cado de Artee Elaboração 
de Projetos e Programas 
Culturais. As inscrições 
devem ser feitas até 26 de 
fevereiro de 2015 por meio 
do site www.sp.senac.br. 
O início do curso está pre- 
visto para o primeiro se- 
mestre de 2015 na unida- 
de Lapa Scipião (Rua Sci- 
pião, 67 - Lapa]. 


Cursos de férias com o mestre Walter Firmo 


O conceituado Walter Firmo programou alguns 
workshops para janeiro de 2015, a ser ministrados 


em seu estúdio no Rio de Janeiro. São eles: Ensaiando 
coma Cor, sobre as bases da estética da cor na fotografia, 
e Maracatu Cultural, com enfoque na manifestação fol- 
clórica de mesmo nome. Os workshops começam em 
22 de janeiro e 11 de fevereiro, respectivamente, na 
Avenida Nossa Senhora de Copacabana, 1072, sala 501 
- Copacabana (RJ). Para saber valores e mais detalhes, 
ligue para (21) 3215-1455 ou envie um e-mail para in- 
ntactaretina(dgmail.com. 


Fotos: NASA 
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Samsung NX3000: design elegante e lentes 
intercambiáveis para capturar o instante perfeito. 


А NX3000 possui um portfólio de dez lentes* para você obter 
& melhor de cada momento em qualquer situação. Da selfie 
tom estilo ao dia ensolarado no parque, faça e compartilhe** 
as mais incríveis fotos. Tudo de maneira fácil e intuitiva. 
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Morre Lucien Clergue 


o dia 15 de novembro de 2014, o fo- 
tógrafo francês Lucien Clergue 


morreu, aos 80 anos, em decorrência 
de um câncer. Nascido em 14 de agosto 
de 1934, foi um fotógrafo proeminente 
na França, um dos melhores amigos 
de Pablo Picasso (1881-1973) e o pri- 
meiro profissional da fotografia a in- 
gressar na Académie des Beaux-Arts, 
na França, em 2006, sendo inclusive 
presidente em 2013, o que foiuma gran- 
de conquista para alguém que lutou 
grande parte da vida para que o ofício 


v 

> 

о 

E 

ó 
fosse reco- E 
nhecidoco- BE 
mo arte. A fa- 


ma dele veio inclusive desse intento de 
promover a fotografia como cultura. 
Clergue formou um acervo de cerca 
de 800 mil fotografias ao longo da vida, 
além de 75 livros e dezenas de docu- 
mentários. Ele também foi o criador do 
Festival Internacional de Fotografia de 
Arles (Franca), um dos eventos mais 
conhecidos do segmento. Para saber 
mais, acesse www.anneclergue.com. 


Janela indiscreta com vista para a Coreia do Norte 


ES no ar desde se- 
tembro de 2014 uma 


David Guttenfelder, fotó- 
grafo da National Geo- 


conta no Instagram feita 
especialmente para mos- 
trar como é a vida na Co- 
reia do Norte, país comu- 
nista conhecido pela alta 
restrição de conteúdo que 
entra ou sal das frontei- 
ras. Batizada com o nome 
(deverydayDPKR, a conta 
foi criada pelo americano 


Ф 2.766 curtidas 
everydaydprk A young North Korean 


Rede social divulga 
imagens do cotidiano 
na Coreia do Norte 


graphic que tem acesso 
ao país. Atualmente cinco 
outros fotógrafos amado- 
res, alguns moradores da 
Coreia do Norte, contri- 
buem com a conta, dis- 
ponibilizando ao mundo 
a visão de uma nação fe- 
chada. A ideia da Everyday 
DPKR é abrir uma janela 
para que a Coreia do Nor- 
te seja observada. Para 
ver as imagens acesse: 
http://migre.me/npsoP. 


Divulgado os vencedores do Concurso Ale 


s premiados do 5º Concurso de Fotografia 

dos postos Ale foram anunciados. Cerca 
de 20 milinscrições foram feitas, todas cen- 
tradas no tema “Clique o Futuro”. O vencedor 
geraldo concurso, e também o primeiro Lugar 
na categoria Arte e Cultura, foi o flu- 
minense Edu Silvas, com a imagem 
intitulada Gafieira na Pedra do Sal. 
Havia outras quatro categorias: Mo- 
bilidade, cujo ganhador foi Victor 
Carvalho, de Santo Antônio de Pádua 
(RJ); Espaços Urbanos, vencido pela 
mineira Lucinha Machado; Solida- 


riedade, em que o primeiro lugar foi para a 
paulista Laura Chaves; e Instagram, com a vi- 
tória conquistada pelo paulistano Rodrigo Vilar. 
Para ver todas as imagens premiadas, acesse 
www.cliqueofuturo.com.br. 


Edu Silvas 


No topo da página, 


Nu Zebra, do mestre 


Lucien Clergue, acim 


Prêmio Sebrae 


Asinscrições para 

o 7º Prêmio Sebrae 
de Jornalismo estão 
abertas até 9 de janeiro 
de 2015. Na categoria 
Imagem Jornalística, se- 
rá premiada a melhor fo- 
to, sequência de fotos ou 
reportagem cinemato- 
gráfica que trate do tema 
microempreendedores 
individuais, micro ou pe- 
quena empresas, e que 
tenha sido veiculado na 
mídia entre janeiro e de- 
zembro de 2014. Há mais 
outras quatro categorias: 
Jornalismo Impresso, 
Radiojornalismo, Tele- 
jornalismo e Webjorna- 
lismo. Cada profissional 
pode enviar até trêstra- 
balhos. Mais informa- 
ções e inscrições, acesse 
www.premiosebraede 
jornalismo.com.br. 


Gafieira na Pedra 
do Sal, de Edu Silvas, 
vence o Concurso Ale 
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Q uando uma foto é boa? Aresposta 
pode ser mais abstrata do que pa- 
rece. A imagem de um grupo de mu- 
lheres esperando atrás de um balcão 
para comprar um cachorro-quente 
pode provocar tédio em uma pessoa e 
excitação em outra. No Livro Quando a 
fotografia é genial [Editora Gustavo 
Gili), Val Williams, professora de His- 
tória e Cultura da Fotografia e 
diretora do Archive Centre da 
London College of Communi- 
cation, escolheu 80 imagens 
que julgou serem obras-primas 
para ser estudadas em deta- 
lhes. As fotos estão divididas 
em dez capítulos: Trabalho, 
História, Beleza, Relaciona- 


mentos, O Cotidiano, Lar, Conflito, O 
inesperado, Movimento e Exterior. 
Cada imagem tem uma explicação 
sobre o contexto em que foi feita, um 
texto sobre a foto específica, uma ci- 
tação do fotógrafo e sugestão de tra- 
balhos semelhantes de outros pro- 
fissionais. São 80 fotógrafos aborda- 
dos, entre eles, Ansel Adams (1902- 
1984), Robert Capa (1913-1954), Henri 
Cartier-Bresson (1908-2004), André 
Kertész (1894-1985), Dorothea Lange 
(1895-1965) e Sebastiáo Salgado 
(1944). As 224 páginas do livro podem 
servir como referência para fotógrafos 
iniciantes ou ја estabelecidos na pro- 
fissão. Está disponível nas grandes li- 
vrarias pelo preço sugerido de R$ 55. 


0 sirmaos Alan Marques e Lula Mar- 
ques se juntaram para fazer o livro 
As Ondas do Mané Garrincha, que retrata 
a construção do Estádio Nacional Mané 
Garrincha, de Brasília (DF), e feito para 


Na segunda parte, intitulada A 
Construção de um Gigante do Futebol, 
a autoria das imagens é de Lula, que 
fez imagens do primeiro jogo que lá 
aconteceu e da partida de aber- 


Fotos: Livia Capeli 


a Copa do Mundo 2014. As 100 imagens 
estão divididas em duas partes: na pri- 
meira, chamada Os Novos Candangos, 
as fotos são feitas por Alan Marques e 
retratam a rotina dos construtores da 
obra arquitetônica. Candango é uma re- 
ferência aos imigrantes que trabalharam 
na construção de Brasília entre o final da 
década de 1950 e começo de 1960. 


tura da Copa das Confede- 
rações da FIFA, em 2013, en- 
tre Brasile Japão. 

A tiragem de cinco mil 
exemplares do livro não está 
à venda, tendo sido distri- 
buída a órgãos públicos, 
embaixadas, hotéis e biblio- 
tecas públicas de Brasília. 


Gastronomia do mar 


ceiro Nome], escrito por Ricardo Ma- 
ranhão. As 310 páginas contêm cerca 
de 200 fotografias. É possível encon- 
trá-lo nas grandes livrarias pelo preço 
sugerido de R$ 88. 


reconhecido fotógrafo de natureza 
Fabio Colombini foi o autor oficial 
de todas as imagens que estão no livro 
Gente do Mar: vida e gastronomia dos 
pescadores brasileiros (Editora Ter- 
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Y Bom de bico 


iferentemente do persona- 
р agitado do desenho ani- 
mado, o pica-pau de verdade 
náo batuca árvores para importu- 
nar vizinhos. Faz isso рага conse- 
guir alimento. Outra razáo para os 
machos martelarem uma árvore 
é para demarcarterritório eatrair 
a atenção das fêmeas. 
Etanta bicada (a velocidade po- 
de chegar a 20 por segundo) que 
um pica-pau em ação chamou a 
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atenção do fotógrafo Luiz Roberto 
Farias Filho quando ele estava na 
chácara de um cunhado. 

Enquanto a ave batia na árvore, 
seja para encontrar o túnel esca- 
vado por larvas [um dos principais 
alimentos da espécie) ou chamar 
a atenção de alguma namorada, 
Luiz Roberto fez vários disparos 
até captar o momento exato em 
que pequenos estilhaços de ma- 
deira voavam. 


x Ficha Técnica 


Autor: Luiz Roberto Farias Filho 
Cidade: Rio das Pedras (SP) 
Câmera: Canon EOS 6D 

Objetiva: Canon 70-200 mm 
Exposicáo: abertura f/5.6 

e velocidade de 1/2000s 

Registro: captura digital, ISO 3200 


y 


s mais antigos e alguns 

0 místicos costumavam di- 
zer que a aparicao de uma 
aranha [assim como de um lou- 
va-deus ou de uma joaninha] é 
sinalde sorte, de purificação do 
ambiente e de boas mudanças. 
Crendices e superstições à 
parte, o fato é que alguns desses 
bichinhos podem ser um tema 
interessante quando “batem à 


porta"da casa de um fotógrafo. 
Foi assim com a pequena ara- 
nha metida a modelete que posou 
para Elias Daroz. Ela foi fotogra- 
fada com uma objetiva macro de 
40 mm e a ajuda de uma boa luz 
natural. O palito de fósforo foi o 
detalhe que deu a real dimensão 
do tamanho do aracnídeo. Vista 
assim, a pacata aranha até pa- 
rece um monstro assustador. 


Autor: Elias Daroz 

Cidade: São Paulo (SP) 

Câmera: Nikon D90 

Objetiva: Nikkor Micro 40 mm 
Exposição: abertura f/10 

e velocidade de 1/200s 

Registro: captura digital, ISO 640 
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otografia de comida precisa 
Е" aquele aspecto 
apetitoso - é o que defende 
o fotógrafo Mauro Holanda, um 
dos mais respeitados especialistas 
da fotografia gastronómica. 
Com isso na cabeça, o casal 
Eloah e Amanda, que adoram co- 
zinhar, fotografar e depois comer 
juntas, planejaram uma sessão 
de gastronomia em casa. 
Depois de preparar os “san- 
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dubas” gourmet, elas montaram 
um deles sobre uma tábua de 
madeira rústica. Os hamburgue- 
res foram produzidos de maneira 
que o recheio se destacasse har- 
monicamente. 

Para iluminar a produção ca- 
seira, as garotas usaram a luz na- 
tural que entrava por uma janela, 
localizada á direita da cena, o que 
conferiu um atraente brilho que 
destacou a textura dos lanches. 


Autor: Eloah Cristina Asevedo 
Passos da Cunha 

Cidade: São Paulo (SP) 

Cámera: Canon EOS XS 
Objetiva: Canon 18-55 mm 
Exposicáo: abertura f/5.6 

e velocidade de 1/60s 

Registro: captura digital, ISO 500 


m meio ao caos urbano do 

B centro velho da cidade de 

Sào Paulo, a fotógrafa Va- 

léria Constantino, de Sáo José 

dos Campos (SP), descobriu no 

Mercado Municipal paulistano 

um paraíso repleto de iguarias 

que náo se encontram nem na 
área mais nobre da cidade. 

Com a convidativa variedade 

de cores e sabores, ela se aven- 

turou a fotografar cada detalhe 

que encontrava nos corredores 


do mercado durante uma saída 
fotográfica de um curso no Senac 
da cidade onde ela vive. 

De um queijo especial a uma 
carne exótica, passando pelo me- 
lhor bacalhau do Porto, Valéria cli- 
cou e (até provou] de tudo um pou- 
co. Do passeio, levou também para 
casa a imagem colorida e açuca- 
rada de balas gelatinosas. O re- 
gistro foi impresso e depois exposto 
em destaque na exposição Cores 
e Sabores do Senac joseense. 


Autor: Valéria Constantino 

Cidade: São José dos Campos (SP) 
Cámera: Nikon D3100 

Objetiva: Nikkor 18-55 mm 
Exposicáo: abertura f/5.6 

e velocidade de 1/25s 

Registro: captura digital, ISO 200 
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golfe é um esporte sofisti- 
O: e um dos mais com- 
plexos para se praticar. Além 
disso, registros do jogo ficam mais 
interessantes quando feitos por 
quem entende do assunto. 
Tiago Reimberg é fotógrafo e 
admirador do esporte, e foi con- 
vidado por um amigo para regis- 
trar um torneio que ocorreu na 
Associação Esportiva de São José 
dos Campos (SP). 
Ele conta que a jogada de saí- 
da de banca de areia éa imagem 
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que mais gosta de fazer: а bola 
no ar, o movimento do jogador e 
a areia congelada após o impacto 
do taco criam uma das fotos mais 
bonitas do golfe”, afirma. 

Para clicar o lance acima, ele 
precisou de uma teleobjetiva. O 
recurso possibilitou o posiciona- 
mento de Tiago a uma distância 
que não atrapalhasse o jogador. 
Ao mesmo tempo, ele conseguiu 
preencher o quadro com o verde 
do gramado sem deixar de des- 
tacar a praticante de golfe. 


Autor: Tiago Reimberg 

Cidade: São José dos Campos (SP) 
Câmera: Nikon D5100 

Objetiva: Nikkor 70-300 mm 
Exposição: abertura f/5.6 

e velocidade de 1/640s 

Registro: captura digital, ISO 200 


y 


urante a partida entre Ho- 

landa e Chile em Sáo Paulo 

(SP), na Copa do Mundo de 

2014, o fotógrafo Cristiano Fontes 

compôs a cena com a intenção 

de mostrar a concentração do jo- 

gador holandês Sneijder antes 
de cobrar uma falta. 

Somente depois de fazer o re- 


Mande fotos e ganhe uma bolsa para equipamento fotográfico G) 
Paulo (SP), CEP: 05510-900, ou para o e- 


Os autores das fotos selecionadas para 
publicação na revista receberão uma 
bolsa modelo Fancier, da Greika, para 
equipamento fotográfico. Para participar 
do “Revele-se”, envie até três fotos, no 
máximo, em arquivo digital (formato 
JPEG), para: Redação de Fotografe 
Melhor, Rua MMDC, 121 - Butantã - São 


gistro, ele percebeu a beleza da 
sombra no gramado, formada 


pela cobertura da Arena Itaque- Autor: Cristiano Fontes 


ráo, do Corinthians. — Cidade: São Paulo [SP] 
Em casa, fez alguns ajustes Câmera: Canon EOS T4i 
de brilho e cor para realçarover- Objetiva: Canon 55-250 mm 


de eo laranja, pois como a partida Exposição: abertura f/5.6 


vx mE e velocidade de 1/1000s 
E a a оо intensa, Registro: captura digital, ISO 400 


mail fotografeG europanet.com.br. GREIHKHA 


Especifique no e-mail: nome, endereco, 
telefone, ficha da foto (equipamento, 
dados técnicos...) e um breve relato 
(Local, data...). Os arquivos devem ter, no 
mínimo, 13 x 18 cm com resolução de 200 
a 300 ppi. Evite arquivos muito pesados. 
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NA ANGEL SUA FOTO VALE PRÊMIO! 
Acesse www dngelfoto.com.br/promocao ë envie sua 
fotografía com o NOVO ТЕМА: “A SECA NO BRASIL” 

O fotógrafo que tiver a foto selecionada ganha um 


vale compra nó valor de RS 200% 


e terá sua foto publicada em nosso pecvcimo anuncio па 
Revista Fotografe Melhor do més de fevereiro. 


| Fuji Instax e 
Fotômetro Auto 
Digi Meter Kenko Filme Instantâneo 
KFM-1100 


Compre também pelo nosso site: 
www.angelfoto.com.br 


Rua 7 de Abril, 125; Lojas 29/31 - Centro - São Paulo - SP 
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O voo de um 
maguari, no 


Pantanal do 


Mato Grosso 


0 contorcionismo 

de uma biguatinga 
registrado no Parque 
Nacional do Pantanal 
Matogrossense 


Fotos: Araquém Alcántara 


No seu mais recente 
livro, o fotógrafo cria 
um sofisticado projeto 
gráfico para reunir 69 
grandes imagens da 
gente e da natureza 
brasileiras. Confira 
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POR JUAN ESTEVES 


odo livro vem carregado de 
expectativas, e isso vale 
tanto para o primeiro 
quanto para o vigésimo. 
Araquém Alcántara com seu Vere- 
das (Terra Brasil, 2014) já alcançou 
essa marca há tempos, mas existe 
sim uma diferenca para os demais. 
A expectativa inicial para as ima- 
gens em P&B era um sépia, conta 


Eduardo Monezi, técnico da gráfica 
Ipsis, onde o livro foi impresso. No 
desenvolvimento do projeto, foi es- 
tabelecido o uso da tecnologia 
4Gray( , em que processo amplia 
asnuances de cinza para obter um 
resultado muito melhor de passa- 
gens entre altas luzes. 

Em Veredas, alterou-se a matiz 
de cor, levando para o tom quente, 
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Retrato de Dona Generosa, da vila de Vão do Moleque, na Chapada dos Veadeiros, interior de Goiás 


uma possibilidade desse processo, 
chegando à reprodução da obra 
com a tonalidade “terrosa” idea- 
lizada pelo fotógrafo. O reforço do 
papel Garda Plat Klassica deu cor- 
po maior às 69 imagens. Em parte, 
o belo resultado é fruto da cura- 
doria do paulista Eder Chiodetto 
ao editar e revelar a essência e o 
talento de um fotógrafo excepcio- 
nalque vivia imerso em firulas grá- 
ficas e repetições desnecessárias 
em sua confortável produção. 
Chiodetto alerta para o mo- 
mento contemplativo de Araquém 
Alcântara, ou melhor, o “momento 
zen”. Em vez de azuis intensos, 
vermelhos e amarelos da exube- 
rância brasileira, vê-se nuances 
tonais perfeitas, revelando mais 
uma vez o virtuosismo permanente 
doautor sobre as veredas que tem 


percorrido há mais de 30 anos. 

Os caminhos sáo análogos aos 
já conhecidos, mas repaginados 
pela acutáncia e pelo tom diferente 
do usual. O amálgama entre ho- 
mem, animal e paisagem sustenta 
a poesia na permanéncia de uma 
sintaxe equilibrada. 

Foram cerca de dez viagens, exe- 
cutadas nos últimos dois anos, um 
trajeto de milhares de quilómetros 
de norte a sul, passando por cidades 
com os peculiares nomes de Brotas 
de Macaúbas (ВА), Catimbau (РЕ) 
ou Vão das Almas (GO). 

Vereda é um substantivo tão 
amplo quanto a produção de Ara- 
quém Alcântara, cujo imodesto de- 
sejo de se aproximar de Guimarães 
Rosa somente tem paralelo no seu 
virtuosismo fotográfico, que traz 
a capacidade, como escreve o cu- 


rador Eder Chiodetto, de “sintetizar 
a natureza da própria natureza”, 
ou melhor, de sintetizar um autor 
dentro si mesmo. 


y 


Servico: 

Veredas, de Araquém Alcántara 
Editora: Terra Brasil 

ISBN: 978-85-6861400-6 
Preço: R$ 120 [160 págs.) 
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Para criar suas obras, o fotógrafo de Botucatu mescla fotos de paisagens e padrões a retratos em programas de edição 


Veja o trabalho do 
paulista Danilo 
Batista, que faz 
retratos criativos 
juntando imagens 
na pós-producáo 


omo dizem no interior, Danilo 
Batista, 29 anos, é nascido e 
criado em Botucatu, a 229 km 
de Sáo Paulo (SP). Funcionário 
público da área administrativa da pre- 
feitura da cidade, sentia a necessidade 
de fazer algo em que pudesse extravasar 
a criatividade e começou a fazer um cur- 
so de teatro. Para divulgar as pecas ou 


mesmo guardar recordações dos en- 
saios e apresentações, os próprios atores 
fotografavam os bastidores e espetá- 
culos com uma Canon EOS T3i e uma 
lente 35 mm f/1.8. Mas Danilo achava 
as fotos ruins e decidiu assumir ofício, 
mesmo entendendo muito pouco do ris- 
cado. E descobriu na fotografia uma nova 
faceta artística ao criar retratos inco- 


Fotos: Danilo Batista 


Depois de juntar as duas 
imagens no Photoshop, 
Danilo Batista trabalha a luz 
e as cores no Lightroom 


muns mesclando imagens em programas 
como Photoshop e Lightroom. 

Paramelhorar os registros que fazia, 
há três anos, começou a estudar fotogra- 
fia, lendo as edições de Fotografe, os nú- 
meros da bimestral Técnica&Prática e 
pesquisando na internet. “Tudo que eu 
lia, tentava fazer igual”, afirma. No número 
200 de Fotografe, leu um teste da Leica 
M-Monochrom e ficou impressionado com 
as imagens feitas com o recurso de múl- 
tipla exposição da câmera. Porém, Danilo 
não sabia como produzir o mesmo efeito 
com suas Sony Alpha A37 e NEX S3, que 
nào oferecem o recurso. 


COM CAMADAS 

Certo dia, pesquisando sobre como 
colocar marca d'água nas imagens, des- 
cobriu a técnica de uso de camadas e per- 
себеи que poderia usar a ferramenta para 
alcancar um resultado semelhante das 
fotos feitas com dupla exposicáo. Resolveu 
entáo juntar as imagens que fazia de light 
painte infravermelho - inspirado notra- 
balho do carioca Renan Cepeda - com re- 
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Inspirado no trabalho do carioca Renan Cepeda, Danilo comecou a fazer fotos 
com infravermelho que depois mesclou com retratos criando sua dupla exposição 


tratos feitos de amigos e da família, 
criando o efeito de dupla exposição 
- que admira na obra do fotógrafo 
americano Man Ray. Depois de jun- 
tá-las no Photoshop, trabalho um 
pouco as cores e a saturação no 
Lightroom”, explica. 

A ideia de Danilo agora é levar 
essas imagens para os espaços 
públicos de Botucatu. O fotógrafo 
fez 200 cópias de diferentes traba- 
lhos e pretende espalhar pela ci- 
dade - a prefeitura já autorizou a 
execução - em locais pouco obser- 
vados, como atrás de uma placa de 
trânsito ou no galho de uma árvore. 
“Quero acordar o olhar das pes- 
soas. Espero que elas, onde menos 
esperam, se surpreendam com um 
trabalho artístico”, diz. 


Para participar desta seção, envie 
no máximo dez fotos do seu 
portfólio, em baixa resolução, para o 
e-mail: fotografe(deuropanet.com.br. 
Serão publicados somente os que 
forem selecionados pela redação, 
um a cada edição. 
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A construcao de um 


mundo irreal 
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Marcelo Tinoco 


Pintores flamengos e 
a prática de dioramas 
sao algumas das 
inspirações para o 
trabalho artístico do 
fotógrafo Marcelo 
Tinoco. Acompanhe 


POR GABRIELLE WINANDY 


ictórico, atemporal, fan- 
tástico... Esses são alguns 
dos adjetivos que definem 
o trabalho do paulistano 
Marcelo Tinoco, de 47 anos. For- 
mado em Artes Plásticas em 1993, 
ele não resistiu muito tempo antes 
de assumir a fotografia como modo 
devida, em 1995. Trabalhou 15 anos 


com publicidade antes de começar 
as séries fotográficas que agora 
são sua fonte de renda. São várias: 
Histórias Naturais, Dioramas Bra- 
sileiros, Timeless, Hiper!, 1900 e 
Fotorama. Todas com essa aura 
etérea, irreal, inspiradas no mundo 
da arte. Uma de suas referéncias 
são os pintores flamengos [da Ho- 
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Imagem baseada 

no Renascimento e 
realizada em cemitério 
no sul do Chile em 2012 


Foto feita em Marken, 
Holanda, em 2011: pintores 
flamengos sáo fonte de 
inspiracáo para Tinoco 
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landa e do norte da Bélgica). 

Mas outros tipos de arte o inspiram 
também. Para a série Dioramas Brasi- 
leiros, usou como base referencial os 
impressionistas e a ideia de construcáo 
de imagem de um diorama (imagem 3D 
hiper-realista, como as vistas em museus 
de história natural, por exemplo). Para 
isso, ele fotografa cada aspecto da ima- 
gem individualmente: cenário, uma pes- 
soa, outra pessoa, uma árvore... Depois 


junta tudo para criar uma nova compo- 
sição, que não existe na realidade. "Cons- 
truo as imagens como se fossem diora- 
mas”, explica Marcelo. 

O fotógrafo nunca contrata atores. 
Para achar pessoas caracterizadas - co- 
mo as que estão com uma roupa de estilo 
medieval na série Timeless-, vai a cida- 
des perdidas no tempo, como Veneza 
(Itália), a museus folclóricos ou a qual- 
quer lugar em que haja pessoas vestidas 


Fotos: Marcelo Tinoco 


Foto da série 1?00feita em Copenhague, Dinamarca, em 2014; abaixo, da série Histórias Naturais, clicada no Rio em 2013 
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Gente ao estilo medieval: foto da série Timeless; batizada de Invasáo Germánica, feita no Lago Ness, na Escócia, em 2010 


da forma que imaginou para a 
composição. "Uso as pessoas que 
estão lá, na cena, e as registro sem 
que elas percebam”, informa. É 
essencial, no entanto, que todas 
as pessoas e objetos que aparecem 


O fotógrafo Marcelo Tinoco, de 47 anos 
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na cena estejam sempre sob a 
mesma luz ou sob uma muito se- 
melhante, porque senão há difi- 
culdades para formar a composi- 
ção. Elas também não podem ter 
estouro de luz ou ruído. 

Para facilitar ao máximo o seu 
trabalho, ele faz as fotos em RAW 
usando uma Nikon D800 ou uma 
Hasselblad H4D (em São Paulo usa 
somente a Nikon, por motivos de 
segurança]. А lente é sempre zoom. 
A que tem mais usado ultimamente 
é a Nikkor 28-300 mm f/3.5-5.6, 
embora tenha sempre consigo uma 
24-120 mm f/4. É importante usar 
uma zoom porque, como fotografa 
as coisas separadamente, precisa 
ter alcance para capturar qualquer 
aspecto que lhe interesse. “Pego 


muito detalhe e faço macro. E ao 
mesmo tempo fotografo as pessoas 
de longe, de forma discreta”, conta 
ele. “Sou alguém invisível na hora 
de fotografar”, completa. 

A escolha do tema vem geral- 
mente de uma ideia básica que tem 
ao observar a vida cotidiana. Vou 
atrás daquela ideia simples e vejo 
no que dá”, explica. Desde 2010 ele 
vive com a venda das fotos do tra- 
balho autoral e com editais - em 
2013 ele ganhou o Prêmio Marc 
Ferrez, que concede R$53 milaos 
premiados. A ideia é continuar in- 
vestindo nessa mistura de pictori- 
cidade com fotografia até quando 
decidir que é suficiente. Para co- 
nhecer mais fotos do trabalho dele, 


acesse www.marcelotinoco.com.br. & 


Fotos: Marcelo Tinoco 
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Os componentes do BDSM Regular's Group se encontram uma vez por mês para conversar sobre o que adoram: sadomasoquismo 


Paixão por 


nobby 


Dois suícos trabalham juntos na missáo de retratar 
grupos de pessoas que se reúnem por uma afinidade 
em comum, por mais estranha que seja. Saiba mais 


Don 
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Em geral, o grupo com 
um hobby em comum, 
como o desta foto que 
gosta de se vestir de 
Papai Noel, aceita a 
ideia de ser retratado 


o fazer uma reportagem 
em 2007 para um jornal 
local de Basel, no norte 
da Suíça, Andi Cortellini 
e Ursula Sprecher começaram a 
trabalhar juntos. Focados em re- 
tratar grupos de pessoas com o 
mesmo hobby, a dupla estava ape- 
nas cumprindo um dever jornalís- 


tico. Mas ficaram tão fascinados 


pelos grupos que encontraram que 
decidiram continuar a documentar 
essa afinidade por conta própria. 
“No começo eram só oito imagens, 
depois fizemos mais oito... atual- 
mente temos cerca de 60”, comen- 
ta Andi, de 49 anos. Batizado de 
HobbyBuddies, o projeto também 


POR GABRIELLE WINANDY 


resultou em um livro. 

Embora otrabalho conjunto se- 
ja recente, os dois já se conhecem 
há anos: estagiaram juntos como 
aprendizes de fotógrafos em um 
estúdio profissional. Ficaram lá 
durante quatro anos aprendendo 
a registrar pessoas, moda, publi- 
cidade e gastronomia. Durante es- 
se tempo, iam juntos a uma escola 
de arte cerca de duas vezes por 
semana. Como dividem um estúdio 
próprio desde 2007, era natural 
que Andi convidasse Ursula, de 44 
anos, para fazer parte do projeto. 
Até porque ela já vinha conside- 
rando a ideia de fazer um trabalho 
justamente sobre esse tema. 


AA 


Fotos: Andi Cortellini e Ursula Sprecher 


Andi e Ursula pesquisam e en- 
contram na internet grupos de 
pessoas com hobbies em comum 
em todas as áreas (esporte, tec- 
nologia, trabalhos manuais, en- 
tretenimento...). Quando encon- 
tram um que apreciam, marcam 
uma reunião, explicam o projeto 
e, caso o grupo aceite, desenvol- 
vem uma ideia de fotografia. Eles 
sempre são convidados a ver o 
nosso projeto e a ajudar a desen- 
volver novas ideias. Às vezes temos 
de explicar o que queremos fazer, 
porque não é o que o grupo tinha 
em mente, mas em geral eles 
sempre reagem bem ao resulta- 
do”, explica Ursula. 
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Adoradores de chapéu do Hat Club em trajes de época [à esq.) e fás da raca de cachorro Poodle do Poodle Club [à dir.) 


Eles contam que no fim da ses- 
sáo de fotos alguém sempre diz: 
“sim, agora percebo o que vocé ti- 
nha em mente”. E realmente eles 
têm tudo planejado. Ao mesmo 
tempo que cada foto é feita para 
ser única, ela também é desenvol- 
vida como parte de uma série, ex- 
plica Andi. 


ORGANIZAÇÃO 


Depois de determinado como 
a foto vai ser feita, a dupla procura 
uma locação, decide quantos 
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membros do grupo vão aparecer 
— quantas mulheres e quantos ho- 
mens —, que roupas usarão (e de 
que cor serão e com quais aces- 
sórios). Todos os detalhes são mui- 
to importantes. "A atmosfera é es- 
sencial. Para a foto de apaixonados 
por Star Wars, procuramos um lo- 
cal que lembrasse o filme e, quan- 
do encontramos um lugar pedre- 
goso, usamos pás para deixar os 
montes exatamente da forma que 
queríamos”, conta Andi. 

Com tudo acertado, escolhem 


uma data e um horário (o que é im- 
portante principalmente se a foto 
for externa), determinam como 
querem a luz e fazem os registros. 
Mesmo nessa hora podem surgir 
algumas dificuldades. Quando fi- 
zeram as fotos dos adoradores de 
poodles, passaram por um sufoco 
para conseguir a atenção dos ca- 
chorros. "Eram comportados, mas 
muito difíceis de controlar. Só con- 
seguimos fazer trés imagens”, 
lembra Ursula. 

Outra situacáo marcante foi pa- 


ra registrar o grupo de sadoma- 
soquismo. “Apesar de ser um as- 
sunto delicado, o grupo foi muito 
aberto com a nossa proposta. Mes- 
mo assim, nem todos quiseram 
participar da foto, e alguns pediram 
para ser posicionados de forma 
que nào pudessem ser reconhe- 
cidos”, conta Ursula. 
Normalmente, o processo todo 
[da primeira reuniáo ao ensaio) 
dura de quatro a seis dias. As fotos 
sáo feitas com uma cámera ana- 
lógica Sinar 4 x 5 polegadas com 


negativos coloridos. Também tra- 
balham com luzes de estúdio. De- 
pois digitalizam o negativo e usam 
Photoshop para alguns retoques. 

Inicialmente, uma foto era pu- 
blicada toda semana no diário Bas- 
lerZeitung, de Basel. Conforme o 
tempo foi passando, as pessoas 
começaram a perguntar se um li- 
vro seria feito com essas imagens 
tão exóticas e criativas . Em 2013, 
a dupla decidiu investir na ideia. A 
publicação foi lançada em 2013 
com o mesmo nome do projeto, 


HobbyBuddies. Todas as imagens 
foram feitas no tempo que ambos 
tinham disponível. O ganha-pão 
vem do trabalho com publicidade 
e para capas de livros. 

A intenção da dupla é nobre: 
“Queremos mostrar com o Hob- 
byBuddies que muitas pessoas es- 
tão seriamente envolvidas em gru- 
pos de interesse de todos os temas 
possíveis, e que são pessoas de 
várias classes sociais, várias ida- 
des, de diferentes religiões e am- 
bos os sexos”, diz Andi. 


Janeiro 2015 


Fotos: Andi Cortellini e Ursula Sprecher 


Fotos: Andi Cortellini e Ursula Sprecher 
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Christian 


mantem a tradicáo da familia 


Com pai e avó consagrados no mundo 
das artes, o fotógrafo nascido na Bahia e 
criado na Dinamarca busca seu espaco 


POR JUAN ESTEVES 


eto do escultor Mario Cravo 
Júnior e filho do fotógrafo Ma- 
rio Cravo Neto (1947-2009), 
ambos celebrados internacio- 
nalmente por seus trabalhos originais, 
Christian Cravo credita como influência 
direta nas suas obras a luz tropical de 
Salvador, cidade onde nasceu. Mas pas- 
sou boa parte da adolescência e da ju- 
ventude no Hemisfério Norte, bem longe 
da Linha do Equador e mais perto do Cír- 
culo Polar Ártico: na Dinamarca. 
Nascido em 1974, da união de Cravo 
Neto com a dinamarquesa Eva Christen- 
sen, com quem o fotógrafo se casou em 


1969 e partiu para viver em Nova York, 
Christian Cravo deixou a capital baiana 
aos 6 anos de idade e, aos 13, mudou-se 
com a mãe, separada do pai, para a pe- 
quena АЦегоа. Viveu na Dinamarca até 
os 21 e, nesse meio-tempo, entre idas e 
vindas a Salvador, chegou a prestar ser- 
viço militar no exército dinamarquês. No 
entanto, o que queria, reafirma ele, era 
o “calor dos trópicos”. 

Além de viver em mundos muito dis- 
tintos, viu a arte na família como exemplos 
de versatilidade multicultural e de meios. 
Pai e avô têm passagens pela escultura, 
fotografia e gravura, entre outras expres- 


Cravo 


Acima, um díptico 
do trabalho recente 
feito na Africa; na 
outra página, foto 
que compõe duas 
séries: Nos Jardins 
do Eden e Aguas 
da Esperança 


Uma manada de gnus 
próxima a um rio na 
Africa: uma das 
imagens marcantes 
da série Luz e Sombra 


sões artísticas. Por outro lado, deram- 
lhe a responsabilidade de carregar um 
sobrenome consagrado. Mas isso nao 
atormenta o fotógrafo: “Tivemos vidas e 
histórias distintas”, diz ele, acrescentando 
que seu pai viveu em outro tempo, tendo 
uma relação "simbiótica" com seu avô. 
Mas reserva: "Assim como ele foi agra- 
ciado pela oportunidade de ter o apren- 
dizado ao alcance das màos, que o seu 
pai poderia lhe oferecer, tinha também 
o peso da cobranca”. 

Fotógrafo prolífico, ele chega à quinta 
publicacáo autoral, Christian Cravo(Cosac 
Naify 2014), dedicada a mostrar trabalhos 


seminais na fotografia, colhidos entre 
1991 e 1993 (dos 17 aos 19 anos de idade) 
em Salvador. Na realidade, ele considera 
seu primeiro livro, que traz 300imagens 
com o tom duro do sol inclemente baiano, 
bem diferente de Sáo Paulo, cidade onde 
hoje vive com a família. 


LONGE DO PAI 

Família para o fotógrafo é um tópico 
importante. Ao contrário de seu pai, que 
manteve uma proximidade nào só artís- 
tica, mas também física, com seu avó, 
inclusive tendo a tridimensionalidade 
como influéncia permanente em sua 


obra, Christian diz que sua história 
é quase oposta: Não tive a pre- 
sença paterna na infância, o pai 
presente em minha casa”, diz. 
Lembra que viver na Dinamarca e 
tero paieoresto da família na Ba- 
hia “era algo exótico”. 

Para Christian, o elo entre pai 
e filho veio por meio da fotografia. 
“Algo que começou despretensio- 
samente e foi tomando corpo ao 
longo da vida”, afirma. Ele conta 
que havia o pretexto de se falar em 
fotografia nas cartas trocadas en- 
tre eles. Mas “o que importava era 


Fotos: Mario Cravo 


que ele estava exercendo a função 
de pai e eu a de filho”. Para o fo- 
tógrafo, sua volta ao Brasilocorreu 
naturalmente. 

Com viagens frequentes а Índia, 
ao Haiti e mais recentemente à Afri- 
ca, ele crê que a sensação de per- 
tencimento não é algo linear. Mes- 
mo tendo dupla cidadania, de al- 
guma forma se aproxima mais de 
uma cultura do que de outra. Para 
ele, há momentos em que se sente 
mais dinamarqués do que brasileiro 
e vice-versa. Contudo, no princípio 
aluztropical pesou mais, nào obs- 


Acima e abaixo, meninos de Salvador registrados para um dos primeiros 
trabalhos do fotógrafo, feito na capital baiana entre 1991 e 1993 


tante perceba-se em sua obra um 
percurso eclético. 


CONEXAO COM O PAI ` 

No belo livro /rredentos (Aries 
Editora, 2000), o caminho de Chris- 
tian é mais voltado a liturgia dos 
nordestinos, na contraposicào ao 
título, na busca pelo resgate dessa 
tradicáo mais religiosa sem o cunho 
de transformá-los em algo exótico. 
Рага o cineasta Walter Salles, "nào 
há nessas imagens a visáo aprio- 
rística de quem julga aquilo que en- 
quadra". Para ele, o fotógrafo pro- 


47 


48 


CULTURA 


Criancas em dois 
momentos: acima, para 

a série Nos Jardins do 
Eden feita no Haiti e, 
abaixo, para a série Body 
& Soul, de 1992, na Bahia 
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cura entender o que fotografa. 

As imagens de Christian sinalizam 
uma antítese do racionalismo e do criti- 
cismo, ou seja, náo se conectam com o 
raciocínio lógico e o conhecimento es- 
truturado. Entretanto, inserem-se em 


uma larga tradicáo documental brasileira, 
se desapegando também da luz dura das 
obras seminais, revelando um domínio 
técnico superior em seus trabalhos mais 
recentes. Aqui há, sem dúvida, uma co- 
nexão, o que se aproxima de Mario Cravo 
Neto, um virtuose técnico da fotografia. 

Em 2007, Christian Cravo estava na 
lista dos cem mais promissores fotógrafos 
relacionados pelo Prêmio Paul Huff, da 
Holanda. Mas a indicação não trouxe um 
relaxamento, e sim a necessidade da bus- 
ca pela afirmação. Ele conta que indica- 
ções são uma “bela massagem no ego, 
mas se você não correr atrás dos seus 
sonhos e ideais, elas não valem para na- 
da”. O fotógrafo acredita que hoje “con- 
cedemos o status de artista a qualquer 
um que se lança com meia dúzia de fotos”. 
Para ele há uma banalização grotesca 
da arte como um todo. 

Acrítica Avelina Lesper diz que “a ca- 
rência de rigor [nas obras) permitiu que 
o vazio da criação, o acaso e a falta de in- 
teligência passassem a ser os valores 
dessa arte falsa, entrando qualquer coisa 
para ser exposta nos museus e galerias”. 


Fotos: Mario Cravo 
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Aafirmacao feita pelo fo- 
tógrafo combina com essa 
opinião de que se vive um 
estágio mercantilista, ca- 
da vez mais distante da 
vocacáo verdadeira. 


FAZER ARTE 


Acompreensáo daimportáncia 
da arte como essência vem da in- 
fância para Christian Cravo. Na prá- 
tica, Mario Cravo Júnior fez o papel 
de pai para o fotógrafo, e a avó, o 
de mãe. Para ele, os caminhos que 
hoje percorre foram dados por eles. 
“Ота relação de parceria e amiza- 
de”. Segundo ele, seu avô dizia: “Es- 
tou velho demais para concorrer”. 
Icone incontestável da arte brasi- 
leira e uma verdadeira entidade da 
cultura baiana, o escultor vé o mun- 
do diante de seus 91 anos. Há o or- 
gulho pela versatilidade artística e 
por ele trabalhar diariamente. 

Christian vive sobre o mote do 
avó, que ensina: "faca arte porque 
vocé precisa, porque é vital para vo- 


Outra imagem 
da série Luz e 
Sombra feita na 
Africa, continente 
que é o atual 
foco de Christian 


cê”. Ele conta que seria fo- 
tógrafo com ou sem reco- 
nhecimento. E assim que 
enxerga o mundo e é dessa 
maneira que precisa viver. 
O trabalho tem sido pro- 
dutivo, de exposicóes no 
MAM de Salvador ao Throckmorton 
Fine Arts em Nova York; do Museu 
de Arte Sacra em Belém (PA) ao Pa- 
lais de Tokyo, em Paris, entre outras 
tantas mostras. Além do prémio da 
Mother Jones International Fund 
for Documentary Photography e da 
prestigiada bolsa da Fundacáo John 
Simon Guggenheim para pesquisa 
sobre o Nordeste Brasileiro. 
Nessa busca por seu espaco no 
mundo da fotografia, Christian Cra- 
vo vem andando pelo Nordeste bra- 
sileiro e por diversos países há duas 
décadas. Da figura humana e seus 
afazeres diários e religiosos, ele 
cruzou o oceano para buscar nos 
animais africanos sua atual moti- 
vacáo para a série Luz e Sombra. 
O ótimo resultado ilumina também 


O fotógrafo, que fez 40 anos em 2014 


questões contemporâneas preser- 
vacionistas. E com elas que segue 
o percurso artístico e autoral em 
meio à missão de criar o Instituto 
Mario Cravo Neto, destinado à pre- 
servação e à manutenção da obra 
de seu pai. A mesma inquietude de 
Mario Cravo Júnior, a quem defini- 
tivamente ele honra o nome. 


Fotos: Mario Cravo 
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O Newborn Photo Conference é o único congresso de Fotografia de recém-nascidos do mundo, 
e chega nessa nova etapa maior e mais completo! 
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Weronica Eler Marcus Aurélio Simone Silvério Lidiane Lopez 


NA 


Altair Hoppe Silvia Martins Jaiel Prado Carla Durante 


a 


Michelle Vilanova 


Esta edicáo será mais completa, além do tema principal Newborn, 
também seráo abordados parto, gestantes e bebés. 
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Trabalho realizado para a marca de roupas infantis PUC: fotografar crianças em grupo acrescenta espontaneidade à foto 


Segredos para fotografar 


moda infantil 


A renomada fotógrafa Erika Verginelli mostra como é o processo 
para trabalhos editoriais e publicitários com modelos mirins 


onquistar a atenção de 
crianças para obter uma 
foto digna de capa de re- 
vista não é para qualquer 
um. No entanto, a renomada fotó- 
grafa Erika Verginelli consegue 
encantar baixinhos e baixinhas 
com seu jeito tranquilo de traba- 
lhar. Com sete anos de carreira [os 
últimos quatro dedicados à moda 
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POR LIVIA CAPELI 


e à publicidade), ela coloca talentos 
mirins no foco de produções de 
editoriais de moda infantile cam- 
panhas publicitárias feitas no Bra- 
sile no exterior. 

Mãe de Emanuella e Giuseppe, 
de seis e cinco anos, Erika tem como 
uma de suas maiores virtudes a alta 
capacidade para direção e ilumi- 
nação, principalmente em produção 


externa em que tenta sempre que 
possiveltrabalhar ao máximo a luz 
natural. Dona de muita paciência e 
um carinho especial por crianças, 
a carioca radicada na capital pau- 
lista retrata minimodelos de várias 
faixas etárias para editoriais e capas 
de revistas como Vogue Kids e Har- 
per's Bazaar Kids, e para campa- 
nhas de marcas como Hering Kids 


Alguns talentos mirins 
sabem bem o papel no set e 
tém muita atitude, como esta 
pequena modelo que posou 
para um editorial de moda da 
revista Vogue Kids Brasil 
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Imagem feita para a campanha 
da marca Hering Kids: luz 
natural é uma das características 
marcantes da fotógrafa 


e Lilica&Tigor ou de empresas co- 
mo Itaú, O Boticário e Faber-Castell. 
Fotografe conversou com a espe- 
cialista, que mostra como funciona 
o universo da fotografia de moda e 
publicidade infantil. Confira. 
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IGUAL GENTE GRANDE 

Assim como qualquer tipo de 
sessão fotográfica feita com crian- 
ças, a paciência é requisito funda- 
mental para o fotógrafo. No entanto, 
a fotografia de moda e de publicidade 
exige uma dose extra desse ingre- 
diente. Ao mesmo tempo que precisa 
dirigir a turminha para as poses cer- 
tas, Erika conta que também é ne- 
cessário jogo de cintura para coor- 
denar o resto da equipe. 


Uma sessão para uma campa- 
nha de moda ou publicidade, em 
geral, envolve aproximadamente 
40 pessoas, entre assistentes, pro- 
fissionais de beleza, stylists [que 
trabalham com a combinação dos 
looks е coordenação das roupas), 
camareiras, produção executiva, 
cenografistas, serviço de catering 
(alimentação), equipe da agência 
de publicidade, do cliente ou re- 
dação [caso dos editoriais), além 


«= 


das сгіапс̧аѕ е dos pais. 

Com tanta gente no set, o am- 
biente nào pode ser caótico e muito 
menostenso, explica a especialista. 
0 clima deve ser confortável e di- 
vertido. As crianças precisam ficar 
sempre muito à vontade. Durante 
o processo de brincar é que surgem 
os cliques e isso exige também o 
uso de técnicas de psicologia infantil 
durante a sessáo de fotos. 

Fotos de campanhas, catálogos 
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Em fotografias дие envolvem criancas, o fotógrafo deve usar as brincadeiras 
sempre como uma ferramenta preciosa para dirigir os minimodelos 
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Acima, fotos de publicidade seguem 
um briefing, como o da Faber-Castell; 
abaixo, capa para a Vogue Kids Brasil 
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e editoriais de moda geralmente 
envolvem muitas crianças. Depen- 
dendo do caso, elas podem ser fo- 
tografadas sozinhas ou em grupo 
- o que pode resultar em imagens 
mais espontáneas. 

Além de procurar encantar a 
criancada para conseguir uma boa 
foto, o profissional de moda e pu- 
blicidade infantis ainda precisa sis- 
tematizar o resto do trabalho. Éne- 
cessário ficar atento à iluminação 
e ter bons assistentes de fotografia, 
combinar cenários com looks, es- 
tudar o melhor horário que a luz 
incidirá no local escolhido para a 
foto [para o caso de ensaios exter- 
nos), organizar o cronograma para 
cada imagem e checar o preparo 
dos equipamentos fotográficos. 

Esqueca o glamour: existem mui- 
tas responsabilidades e sobra tra- 
balho. E comum a equipe estar a pos- 


tos às 7h da manhá no set preparan- 
do e checando tudo. 


BRINCAR EM SERVICO 

Para Erika, é preciso encarar o 
trabalho também como uma opor- 
tunidade de voltar à infáncia. Para 
conseguir a foto certa, o segredo é 
nào se intimidar diante da equipe. 
Agache-se para ficar na altura da 
crianca, brinque e faca caretas, con- 
verse com elas - é o que faz Erika. 

Pausas durante o dia sào pro- 
gramadas, seja para nào sobre- 
carregar a energia dos modelos 
mirins ou para respeitar os horá- 
rios das refeições. 

"As criancas mais velhas, de 8 
anos para cima, entendem melhor 
o direcionamento do fotógrafo. Já 
os pequenos de até 4 anos sáo mais 
difíceis de dirigir. É aí que entra o 
jogo de cintura do fotógrafo para 


Fotos: Erika Verginelli 


conseguir a melhor foto. 0 truque 
ésempreter paciéncia”, ensina ela. 

Erika fotografa alguns modelos 
mirins com mais frequéncia que ou- 
tros, portanto, isso facilita a direcáo. 
Há criancas que tém mais atitude 
que outras, algumas sabem seu pa- 
pel no sete até mesmo compreen- 
demtermostécnicos, lancando em 
tom de brincadeira um “temos a fo- 
to!” ou “a luz está legal!”. Muitas até 
entendem o que é fundo infinito, re- 
batedor e flashmeter. 


LUZ, CAMERA E ACAO 
Além do carisma que tem para 

conquistar a atenção das crianças, 

procurar uma iluminação suave e 


acolhedora é outra característica 
marcante do trabalho de Erika Ver- 
ginelli. Como no comeco de carreira 
ela fotografava famílias em suas 
casas, usando na maior parte das 
vezes a luz ambiente, a fotógrafa 
trouxe esse aspecto para o cotidiano 
do trabalho que faz atualmente. 
“Por se tratar de registros que 
envolvem grande formato, em que 
a foto poderá estar em um outdoor, 
numa vitrine, numa capa ou página 


No portfólio de Erika 
estáo editoriais e capas 
para a revista Haper “s 
Bazaar Kids Brasil 
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dupla de revista, é muito arriscado 
usar sensibilidade de ISO acima de 
800 e aberturas menores que f/4, 
pois a prioridade de foco e quali- 
dade da imagem são muito impor- 
tantes. A expressão deve ser cap- 
tada com nitidez, assim como a tex- 
tura de cada peça de roupa, no caso 
de moda”, explica Erika. 

Quando fotografa em externa, 
ela usa iluminação mista, combi- 
nando luz natural com flash e aces- 
sórios como fresnel, hazies e alguns 
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Fotos: Erika Verginelli 


tipos específicos de rebatedores 
importados, tais como scrim jim e 
sunbounce, além de um difusor gi- 
gante, chamado de butterfly. 

Nos trabalhos dentro do estúdio 
a iluminação varia de acordo com 
o briefing do cliente ou da agência. 
Após receber o moodboard [arquivo 
que traz em rascunho a ideia geral 
da campanha), a fotógrafa analisa 
e estuda qual será a melhor luz jun- 
to como assistente de fotografia e 
prepara a lista de equipamentos 


Erika também produz editoriais para 
revistas americanas, como a BabieKins, 
com ensaio feito na Califórnia (ao lado), e 
viaja em busca de locações, como para a 
Patagônia (Argentina), para editoriais 
como o da Vogue Kids Brasil (acima) 


necessários para a finalidade. 
Erika já produziu campanhas, 
capas e imagens para editoriais em 
locações como a Patagônia, na Ar- 
gentina; o Deserto do Atacama, no 
Chile; ea Califórnia, nos EUA. Quan- 
do fotografa em estúdio, ela recorre 
a espaços de grande porte, como o 
Burti HD, o Studio Pier 88 e o estúdio 
Bob Wolfenson, todos na região da 
Vila Leopoldina, na capital paulista. 
A câmera principal é a Canon 


EOS 5D Mark Ill, e ela preferea P 


Distribuidora autorizada: 


merlindistribuidora 


IATA CONT. 


panasonic.com.br (19) 


DICAS PROFISSIONAIS 


Fotos: Erika Verginelli 


Acima, capa e editorial para a revista n. 
magazine; ao lado, campanha para lojas 
Marisa inspirada na artista Frida Kahlo 


qualidade das objetivas fixas e lu- 
minosas, como as Canon 35 mm 
f/1.4 e 50 mm f/1.2. Nas campa- 
nhas que exigem maior resolucáo 
ela usa uma Hasselblad com Back 
Digital Phase One P65 [ou supe- 
rior), que oferece resolucáo acima 
de 65 megapixels, capaz de gerar 
imagens com capacidade para en- 
velopar um prédio inteiro. 

Para quem quiser se especializar 
no assunto, ela aconselha gostar de 
crianças e se inteirar no universo 
delas. Outro requisito básico é es- 
tudar e pesquisar muito, nào apenas 
por meio dos métodos tradicionais, 

š: mas também assistindo a bons fil- 
Para saber mais acesse 


^ www.erikaverginelli.com.br. mes, visitando exposicóes, lendo li- 
CARAC ACO K CSI REDI E IIA ab V POEM ETUR л» UD i  vros e revistas de arte e fotografia. O 


Erika Verginelli é carioca e se 
mudou para Sào Paulo há dez 
anos. Formada em Publicidade e 
Propaganda, trabalhava como 
gerente de marketing do 
Consulado Británico quando 
comecou a fotografar famílias. 
Porém, em 2010 ela se identificou 
com a fotografia de editoriais de 
moda e campanhas publicitárias 
com criancas, atividade pela qual 
é apaixonada. Entre os principais 
trabalhos da especialista estão 
campanhas publicitárias para o 
Itaü e Hering Kids e capas e 
editoriais de moda para Vogue 
Kids e Harper's Bazaar Kids. 
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Do balcao 
a galeria 


O mineiro Rodrigo Albert comecou a carreira como balconista em 
uma loja de fotografia. Consolidou seu trabalho em Paris e hoje 
vive no México dedicando-se exclusivamente ao trabalho autoral 


Rodrigo Albert 
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Acima e na página 

ao lado, fotos do 
documentário Imersáo, 
desenvolvido ao longo 
de oito anos dentro de 
presídios que seguiam 
o método carcerário 
da Associacáo de 
Protecáo e Assisténcia 
aos Condenados 


na área entrava no ramo”, lembra oter- 
ceiro filho de uma família de quatro, cuja 
mãe era dona de casa, e o pai, um ope- 
rário. Sem o apoio da família, que não ti- 
nha condições de bancar os caros equi- 
pamentos, Rodrigo só vislumbrou uma 
oportunidade real de transformar o hobby 
em profissão aos 19 anos, quando o fo- 
tógrafo Milton Campos o convidou para 
ser seu assistente em 1994. 


COMEÇO DIFICIL 

“Quanto você quer ganhar?”, pergun- 
tou Milton. Rodrigo começou a pensar 
de quanto ele precisaria para pagar um 
aluguel, comer e se locomover. “Qui- 


nhentos reais”, propôs o iniciante. O fo- 
tógrafo, percebendo que ele não sabia 
como negociar um bom salário, ofereceu 
R$ 500 mais 10% por trabalho. “Estou 
rico”, pensou Rodrigo. No estúdio de Mil- 
ton, Rodrigo aprendeu muito sobre ilu- 
minação e direção de modelos. “Foiuma 
experiência muy rica”, lembra o fotógrafo 
que mora há quatro anos no México e já 
mistura o português com o espanhol. 
Entre 2000 e 2001, junto com os ami- 
gos João Castilho e Pedro David, Rodrigo 
montou a agência Caixa Preta. “A ideia 
era alugar um espaço para produzirmos 
nossos trabalhos e também fazermos 
alguns projetos juntos”, conta. O proble- 


ma era que a agéncia nào dava o 
retorno financeiro que ele esperava 
para o seu sustento. E pouco mais 
de um ano depois, aos 27 anos, dei- 
xou a agência para fotografar para 
o Tribunal de Justiça. "Esse traba- 
lho me deu um bom suporte finan- 
ceiro, que me permitiu comprar 
bons equipamentos, viajar e ter 
mais qualidade de vida”, lembra. 

Certo dia, pediram para que ele 
fosse fotografar em uma prisáo. 
“Me apaixonei por aquele cenário, 
por aqueles personagens. E come- 
cei a ir lá fotografar mesmo sem 
pauta e fiz o meu primeiro trabalho 


Fotos: Rodrigo Albert 
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autoral”, diz. O resultado foi o en- 
saio Inserção (2005), sobre a im- 
plantação do método carcerário da 
Associação de Proteção e Assis- 
tência aos Condenados, em que os 
próprios presos cuidam da segu- 
rança da penitenciária. 

O projeto foi selecionado para 
o Salão de Arte de Goiás, foi finalista 
do World Press Photo, organizado 
pela World Press Foundation, de 
Amsterdã, na Holanda, e selecio- 
nado para 5º Bienal de Fotografia 


e Artes Visuais de Liège, na Bélgica. 

O segundo trabalho autoral de 
Rodrigo começou a ser desenvol- 
vido por acaso. Às vezes, quando 
estava em casa, era comum que al- 
gum catador de sucata ou mendigo 
batesse à porta para pedir algo. 
“Não tenho nada, mas posso lhe 
dar uma foto”, respondia. Aqueles 
personagens que ele fotografava 
na adolescência em suas incursões 
pelas ruas de Belo Horizonte agora 
entravam em sua casa e posavam 
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Retrato de catador de lixo feito em estúdio na casa do fotógrafo, em Minas Gerais, faz parte da série Costumes e Ofícios 


no estúdio que mantinha. “Já tinha 
ideia de fazer um ensaio para par- 
ticipar de algum prémio. Entáo, fui 
guardando esses retratos e outras 
fotos”, recorda o fotógrafo. 


O PRIMEIRO PREMIO 
Quando soube da inscricáo para 
o prémio Pierre Verger, Rodrigo 
juntou 23 imagens feitas em dife- 
rentes momentos da vida e montou 
а série Costumes e Ofícios, Gentes 
e Lugares e Mitos. Costumes e Ofí- 
cios era de retratos de pessoas que 
batiam à sua porta; Gentes e Lu- 
gares, imagens de viagens por Mi- 
nas esulda Bahia; e Mitos, sobre- 
posições de imagens cujo intuito 
era criar um “mundo mágico de 
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sonhos e amor”. Inscrição feita, 
Rodrigo seguiu a vida e esqueceu 
do concurso. Um dia, a namorada 
da época começou a brincar per- 
guntando se ele escrevesse o nome 
dele em um site de busca o que 
apareceria. Ele ficou curioso e bus- 
cou por seu nome. Um dos primei- 
ros links que apareceram era ore- 
sultado do Prémio Pierre Verger 
daquele ano, 2005, em que o fotó- 
grafo foi escolhido como o vencedor. 

"Comecei a gritar de alegria. 
Entrei em contato com os organi- 
zadores do concurso e fiquei sa- 
bendo que há dias eles tentavam 
me encontrar", diz. Depois dessa 
primeira experiéncia, o fotógrafo 
comecou a participar mais de sa- 


lões, suas fotos foram compradas 
para integrar a Colecáo Pirelli do 
Museu de Arte de São Paulo e ele 
ganhou reconhecimento na área. 
Nesse momento, sentiu que estava 
preparado para fazer menos tra- 
balhos comerciais, dedicar-se mais 
aos trabalhos autorais e deixou o 
emprego no Tribunal de Justica. 


BONJOUR, PARIS 

Em 2009, Rodrigo Albert perdeu 
um grande amor. “Quase morri”, 
confessa. Viver aquela separação 
era algo insuportável, e a necessi- 
dade de fuga, iminente. Entrou em 
contato com um amigo que morava 
em Paris, na França, e perguntou 
se podia passar um tempo lá. Com 


Fotos: Rodrigo Albert 


"i a J А a 


^ & E AE 


Strippers nuas mergulhavam em uma 


aresposta positiva, no dia seguinte, 
o fotógrafo desembarcava na Ci- 
dade Luz. “Nào sabia falar francés, 
muito menos inglés. Mas era o üni- 
co lugar que tinha para ir”, afirma. 

Foi andando pelas ruas pari- 
sienses que aprendeu a língua e 
comecou a fazer contatos, entre 
eles estava Claude Tible, um cura- 
dor de Rennes, cidade no interior 
da Franca. Rodrigo Albert apre- 
sentou a ele o trabalho sobre os 
presos. Tible gostou muito e orga- 
nizou a primeira exposição indivi- 
dual do mineiro fora do Brasil. 

O fotógrafo também inscreveu 
esse projeto no concurso The Truth 
by the Image, da Galeria Polka, que 
representa alguns fotógrafos da 
Agência Magnum e o brasileiro Se- 
bastião Salgado. “Fiza inscrição e 
e esqueci”, recorda. 

O mineiro passava os dias em 
Paris “tomando o vinho mais barato 
que encontrava no mercado e foto- 
grafando as pessoas que via pela ja- 
nela”, de onde surgiu a série The 
Bedroom Window, de pessoas ca- 
minhando com guarda-chuva. Até 
que recebeu uma ligação. Seu fran- 


cês ainda era ruim para entender o 
que a pessoa do outro lado da linha 
falava. Passou o telefone ao amigo 
que falava melhor a língua. “Cara, 
você ganhou o concurso”, o amigo 
traduziu. Otrabalho de Rodrigo Al- 
bert deslanchou. Participou de ex- 
posições importantes no Paris Pho- 
to, no Festival de Arles e no Carrossel 
do Louvre, entre outras. 


piscina com parede de vidro para os registros que Rodrigo Albert fez para a série... 


UM NOVO LUGAR 

Depois, Rodrigou Albert chegou 
a voltar ao Brasiluma vez, quando 
fez contato com o amigo e colecio- 
nador Ivan Caiafa, que comprou 
The Bedroom Windowe pediu para 
ele montar o trabalho em uma pa- 
rede de sua sala. Caiafa ainda en- 
comendou o ensaio Debaixo D'água 
ao fotógrafo. O colecionador tinha 


.. Debaixo D'água, uma encomenda do colecionador e empresário Ivan Caiafa 
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VIDA DE FOTÓGRAFO 


As imagens da série Campo y Relatividad foram feitas após a passagem de fortes chuvas e furacões pelo Golfo do México 


Arquivo Pessoal 
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uma piscina com parede de vidro 
e queria que ele a usasse em um 
trabalho. E Rodrigo teve a ideia de 
contratar strippers para mergu- 
lharem nuas na piscina. 

De volta a Franca, Rodrigo co- 
nheceu a mexicana Ingrid Chaves, 
que fez seu coracáo acelerar no- 
vamente. Anamorada, no entanto, 
queria morar no México novamen- 
te. Ele náo se importou com a ob- 
jecào. Em 2011, mudou-se com ela 
para Veracruz, cidade de 500 mil 
habitantes, onde vivem até hoje e, 
há trés anos, com a presenca da 


O fotógrafo mineiro Rodrigo 
Albert vive hoje em Veracruz, 
no México, onde se dedica 
somente ao trabalho autoral 


pequena Anitya, filha do casal. 
Além de fotografar, Rodrigo 
mantém uma pequena galeria de 
arte onde expõe o seutrabalho e o 
de outros fotógrafos da região. “É 
a primeira galeria da cidade. Quero 
estimular esse público a consumir 
arte e futuramente planejo fazer 
um festival de fotografia aqui”, diz. 
Ele passou a trabalhar recente- 
mente com vídeos para produzir 
um documentário audiovisual. 
Também toca outros projetos 
pessoais, como transformar em 
livro e em filme o ensaio dos pre- 
sidiários, que o revelou para o 
mundo. “Venho de uma família hu- 
milde. Com a fotografia conquistei 
muitas coisas, pude me mover pelo 
mundo, ganhei bagagem cultural, 


Rodrigo Albert 


descobri novos amores”, afirma. O 
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ista Santiago Andrade, feito por Domingos Peixoto, venceu o Prémio Esso 2014 
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Flagrante do rojáo atingindo o cinegraf 


Eu estava la 


Cinco fotojornalistas comentam a experiência de 
registrar flagrantes que só foram possíveis porque 
estavam preparados e sempre com a câmera nas mãos 


POR KARINA SÉRGIO GOMES 


a quinta-feira, 6 de fevereiro de 
2014, o fotojornalista carioca 
Domingos Peixoto, 50 anos, foi 
pautado para cobrir uma ma- 
nifestação do Movimento do Passe Livre 
na estação de trens Central do Brasil, no 
centro do Rio de Janeiro. Domingos sabia 
que já tinha feito boas fotos e ligou para 
a redação de O Globo, onde trabalha há 
20 anos, para saber se já podia voltar. 
“Corre lá para o Centro que o pau está 
quebrando”, avisou o editor de fotografia 
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Alexandre Sassaki. O fotógrafo vestiu o 
equipamento de segurança e saiu munido 
apenas de sua Canon EOS Mark IV e de 
uma lente grande-angular 16-35 mm f/2.8 
mm já pronta para os disparos rápidos. 

Assim que saiu da estacào, Domingos 
notou um menino agachado e comecou a 
fotografar. Por meio de cada clique, o fo- 
tógrafo acompanhava o que ocorria à sua 
frente: o rojão sendo lançado, seguindo 
em direcáo a um homem, explodindo na 
cabeca do sujeito, e a vítima indo ao chào. 


Domingos registrou toda a sequéncia do acidente, o caminho percorrido pelo rojáo, o estouro na cabeça do 
cinegrafista e ele caindo; essas imagens também serviram como prova para denunciar dois manifestantes 
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Fotos: Wania Corredo/Extra 


Execucáo em uma rua em 
Benfica rendeu à Wania 
Corredo trés prémios, 
entre eles, o Esso de 2002 


Só quando baixou a cámera, Domin- 
gos percebeu que aquele homem se 
tratava de um colega. Era Santiago 
Andrade, cinegrafista da TV Bandei- 
rantes, que estava na praca cobrindo 
mais um dia de protesto contra o au- 
mento da passagem do transporte 
público. “Essa foto é um documento 
que mostra a verdade. Eu tinha de 
estar lá”, diz Domingos. 

Essa sensação de missão é com- 
partilhada pelos fotojornalistas Wania 
Corredo, Márcia Foletto, Alexandre 
Vieira e Paulo Liebert, que saem às 
ruas, às vezes, sem pauta definida 
e no meio do caminho se deparam 
com flagrantes que só poderiam ser 
registrados por quem estava no local 
pronto para o clique. 


ESTAR ATENTO 


Asequência de fotos que mostra 
o cinegrafista sendo atingido ajudou 
a polícia a identificar os dois respon- 
sáveis, os jovens Fábio Raposo e Caio 
Silva de Souza. “Aquelas imagens 
têm uma carga emocional muito for- 
te. É o registro da perda de um colega 
detrabalho e quetambém serviu co- 
mo prova para condenar dois jovens 
pelo crime”, conta Domingos. A se- 
quência de cliques faturou, no fim 
de 2014, três grandes prêmios do 
jornalismo: Esso, Embratel e CNT. 

“Ninguém poderia imaginar que 
aquela cena iria acontecer. Eueraa 
pessoa predestinada a fotografar 
aquilo. E estava preparado para isso”, 
afirma. Conhecimento e domínio da 
técnica é o que faz o fotojornalista 
conseguir fazer fotos assim, que não 
são admiradas pela beleza, mas pela 
precisão no registro do flagrante. “É 
preciso conhecer o que se fotografa, 
acompanhar o que se passa na ci- 
dade para saber onde pode surgir 
uma boa foto”, ensina Domingos. 

Na opinião de Wania Corredo, 


Fotos: Alexandre Vieira/0 Dia 
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O registro do 
tiroteio envolvendo 
quatro homens 
(entre eles, um 
policial e um 
bombeiro) foi feito 
por Alexandre 
Vieira na volta de 
uma pauta e 
venceu o prémio 
Esso de 2010, 
além de ganhar 
menção honrosa 
no World Press 
Photo 
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também carioca, só consegue regis- 
trar um flagrante como esse quem 
estiver preparado, atento e não for 
acomodado. Wania faturou em 2002 
os prêmios Esso, Líbero Badaró e 
Embratel com a sequência de três 
fotos intitulada de Execução em uma 
rua em Benfica publicadas no jornal 
Extra, onde trabalhava. 

A fotógrafa não tinha nenhuma 
pauta naquele dia e saiu com um re- 
pórter e um motorista para fazer 
uma ronda pela cidade. Ao passar 
pelo bairro de Benfica, na zona norte 
do Rio Janeiro, Wania ouviu o barulho 
de um tiro. No primeiro estampido, 
ela ficou atenta. No segundo, ela co- 
locou o corpo para fora, pela janela 
do carro, e começou a fotografar para 
o lado em que achava que vinha o 
barulho. O terceiro tiro ela viu pela 
tele 70-200 mm, acoplada em sua 
Canon (ainda analógica), que regis- 
trou emtrês fotos o flagrante de dois 
motoqueiros atirando à queima-rou- 
pa e matando um cidadão, após uma 
tentativa frustrada de assalto para 
levar a caminhonete dele. 

“E uma mistura de emoções. 
Na hora, seu cérebro não codifica 
o que está acontecendo. É algo ins- 
tintivo. Tinha de fotografar. Se ti- 
vesse parado para tentar entender 
o que estava ocorrendo, não teria 
feito a foto”, lembra a fotógrafa. 

Wania Corredo diz que só conse- 
guiu fazer o flagrante porque estava 
como equipamento preparado - dia- 
fragma bem aberto e a velocidade 
ajustada em 1/400s - em seu colo. 
“Você não pode se assustar com o 
que está vendo. As vezes, leva tempo 
para conseguir fazer uma imagem 
dessa sem tremer. E preciso já ter 
experiência”, explica a fotojornalista, 
que na época do flagrante estava 
com 20 anos de carreira. 


Flagrante de Márcia 
Foletto feito em um dia 
que saiu para fazer uma 
foto sobre tempo chuvoso 
no Rio de Janeiro 
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Candidato José Serra 
foi surpreendido com o 
beijo de uma eleitora 
durante a campanha à 
prefeitura de Sào Paulo, 
em 2012: um flagrante 
que muitos fizeram no 
dia em que ocorreu 


FATOR SORTE 


Àsvezestambém é preciso contar com 
umaboa equipe. Wania ressalta que o que 
ajudou muito na ocasião foram o motorista 
e orepórter. Um levou-a bem próximo da 
cena e o outro manteve o sangue frio ne- 
cessário nesses momentos. 

Situação parecida ocorreu com con- 
terrâneo, Alexandre Vieira, 43 anos, do jor- 
nal O Dia, em 2010. Ele voltava de uma 
pauta pela Avenida Brasile ouviu barulho 
detiros. Sem pensar, o fotógrafo também 
colocou o corpo pela janela do carro e pediu 
para o motorista seguir para o local de 
ondevinha o som dostiros. Quando achou 
um lugar seguro, atrás de uma mureta, o 
motorista estacionou o carro e Alexandre 
desceu para ficar mais próximo da cena - 
cerca de 20 metros. Dali, registrou toda a 
troca de tiros envolvendo quatro homens 
- entre eles, um PM e um bombeiro - em 


36 cliques com uma Canon EOS Mark ll, 
que estava com um problema no obturador, 
equipada com uma lente 70-200 mm. 

Entregue o material no jornal, o editor 
de fotografia perguntou como ele tinha 
conseguido fazer aquelas fotos com o equi- 
pamento quebrado. "Tem um pouco do fa- 
tor sorte. Mas é preciso estar sempre pron- 
to. Umfotojornalista nào pode deixara cà- 
mera dentro da bolsa com a tampinha na 
lente. O tempo de ligar e ajeitar o equipa- 
mento é o mesmo para perdera foto", ex- 
plica. O flagrante rendeu a Alexandre o 
prémio Esso de 2010 e mencáo honrosa 
na 54º edição do World Press Photo na ca- 
tegoria Spot News [Stories]. 

Márcia Foletto, 46 anos, gaücha radi- 
cada no Rio de Janeiro e fotógrafa do jornal 
O Globo, concorda com os colegas: “a cá- 
mera tem de estar sempre na mào.Tudo 
pode acontecer a partir do momento que 


você sai da redação”. Em 2013, Már- 
ciatinha sido pautada para fazer uma 
foto sobre o clima chuvoso do dia. 
Foi à região da Central do Brasil para 
buscar algo que ilustrasse o tema 
quando viu uma correria. Vários mo- 
leques corriam atrás de um homem 
acusando-o de roubar uma mulher. 
Pelo visor da Canon EOS 1D Mark IV, 
Márcia acompanhou e registrou toda 
a cena. Os rapazes denunciando o 
homem para dois policiais, o suspeito 
rendido e um trombadinha tentando 
assaltar o acusado. Ultima imagem 
que foi destacada na edição de O Glo- 
bo do dia 4 de setembro. 


E PRECISO FAZER 

Porém, nào é toda imagem que 
se enquadra no ditado "estar no lugar 
certo na hora certa”. De acordo com 


w 


o paulistano Paulo Liebert, 45anos, 
há imagens que o fotógrafo precisa 
fazer. Durante a campanha de 2012 
à prefeitura de São Paulo, o profis- 
sional foi pautado para cobrir um 
evento do candidato José Serra. Mui- 
tos fotojornalistas estavam lá regis- 
trando a caminhada do candidato do 
PSDB no bairro do Bom Retiro, na 
capital paulista, quando ele foi sur- 
preendido por uma eleitora que lhe 
arrancou um beijo. A foto, no dia se- 
guinte, estampou a primeira página 
do jornal O Estado de S. Paulo, onde 
Paulo Liebert trabalhava. 

“É apenas uma cena bem-hu- 
morada de uma campanha política. 
Talvez se a imprensa nào estivesse 
lá, aquela mulher náo o beijaria. Fui 
pautado para cobrira agenda do can- 
didato, qualquer ato inesperado, co- 


Fotos: Paulo Liebert 


mo aquele, ia ser registrado por al- 
guém. Estavam todos os fotógrafos 
colados uns nos outros clicando to- 
dos os passos de Serra. Tive a sorte 
de registrar o beijo de um bom án- 
gulo. Essa foto é apenas um bom fla- 
grante jornalístico”, explica. 

Para Liebert, os flagrantes dos 
colegas cariocas têm mais mérito 
pelo fato de eles conseguirem fazer 
imagens que denunciam uma si- 
tuação relevante para a sociedade 
em um momento em que eles nào 
estavam pautados para aquilo. De 
acordo com o experiente repórter 
fotográfico, hoje em dia há muito 
flagrante feito por anónimos: "Todo 
mundo tem um celular com uma 
boa cámera. Por isso, infelizmente, 
há cada vez menos fotojornalistas 
fazendo fotos assim ”, afirma. 
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PAMENTO 


Salba como montar o 


primeiro estudio 


Profissionais experientes dào dicas sobre espaco e local 
adequados e indicam equipamentos e acessórios básicos 


ShutterStock 


POR LIVIA CAPELI 


xistem mais fotógrafos que 

estúdios, e isso pode ser um 

grande diferencial na hora de 

optar por investir em um es- 
paco profissional. Além do mais, man- 
ter um estüdio proporciona conforto a 
vocé e aos seus clientes, seguranca, 
mais credibilidade e o fotógrafo nào 
fica refém do clima. Por outro lado, 
montar uma estrutura, por menor que 
seja, requer investimento. Para fazer 
isso de maneira simples, sem desem- 
bolsar dinheiro de forma errada, Fo- 
tografe consultou profissionais expe- 
rientes que passaram várias dicas va- 
liosas para quem quer montar o pri- 
meiro estüdio de fotografia. Foram ou- 
vidos os fotógrafos Mauro Holanda, 
Celso Pecuraro e Cris Hapen. 
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0 ESPACO CERTO 

Antes de pensar em quais equipa- 
mentos de estüdio comprar, é necessário 
decidir em que espaço tudo será acomo- 
dado. Diante disso, faça algumas consi- 
derações sobre o tipo de trabalho que 
faz (ou pretende fazer), a projeção do que 
poderá realizar no futuro e quanto di- 
nheiro poderá investir. 

Um mercado em expansão, rentável 
e queainda pode ser explorado é o da fo- 
tografia de e-commerce. Para o fotógrafo 
Celso Pecuraro, especialista no assunto, 
se o objetivo é investir no segmento, o 
ideal ё pensar em um espaço que conte 
tanto com um setpara produzirimagens 
de pequenos produtos (bijuterias, cos- 
méticos, autopecas, bolsas e sapatos) 
quanto com um espaco maior para foto- 


E A MATI A 


Cris Hapen 
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Para fotos de comida, é recomendado um espaço com mesa e estrutura de 
cozinha (асіта); para clicar pessoas, busque um local com área ampla (abaixo) 


grafar roupas em um manequim. 

Ele recomenda um espaço mí- 
nimo de 4 metros de largura por 5 
metros de comprimento para esse 
tipo detrabalho: “pode ser em uma 
garagem, um salão ou até mesmo 
na sala de casa - desde que seja 
espaçosa e esteja vazia. É preciso 
ter consciência de que no espaço 
será preciso colocar uma mesa e 
atrás dela haverá a iluminação para 
a contraluz. Outro ponto importante 
é a área para recuo: ela deve ser 
suficiente para permitir trabalhar 
com distância focal recomendada 
de 105 mm”, explica Pecuraro. 

No caso de fotografar comida, o 
especialista em fotos de gastronomia 
Mauro Holanda sugere a escolha de 
um local com o tamanho de no mí- 
nimo З metros de largura por 4 me- 
tros de comprimento para obter re- 
cuo e permitir montar o equipamen- 
to de iluminação. 


Ricardo Beccari 


“O ideal também é contar com 
uma estrutura de cozinha parao pre- 
paro earmazenamento dos alimen- 
tos”, diz ele. Se tiver uma garagem, 
um salão ou uma edícula disponível, 
é possível instalar um estúdio em 
casa, para recorrer à cozinha do- 


Fotos: Tales Azzi 


Para fotos de e-commerce, o ideal é instalar o estúdio em um local que comporte 
tanto uma área para fotografar produtos quanto roupas e objetos maiores 


méstica. Porém, é importante que o 
espaço esteja desocupado e corres- 
ponda às medidas sugeridas, senão 
haverá limitações, alerta Holanda. 

No estúdio para fotos de comida, 
é necessário ter uma mesa que ser- 
virá para montar o setfotográfico, 


assim como armários ou algumas 
prateleiras para acomodar um pe- 
queno acervo de produção, além 
do material de iluminação e equi- 
pamento fotográfico. 

A curitibana Cris Hapen foto- 
grafa tanto famílias e gestantes 


O —— 


No estúdio para fotos de pessoas vale contar com diversos tipos de fundo: paredes brancas, pintadas e fundos de tecido 
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Suporte para fundos [à esq.) e 
rolos de papel fotográfico [à dir.) 
são opções mais económicas e 
versáteis que fundo de alvenaria 


quanto bebés e criancas. Para ela, 
é preciso planejar a estrutura de 
um estúdio para que fique versátil, 
atendendo vários tipos de clientes, 
desde modelos até famílias. Um 
salão ou uma garagem em casa po- 
de servir para um estüdio para fotos 
de pessoas, desde que tenha as 
medidas apropriadas. 

"Busque um local com uma 
área útil entre 7 e ? metros de com- 
primento e no mínimo 6 metros de 
largura, calculando uma sobra mé- 
dia de 1 metro de cada lado para 
acomodar ostripés de iluminação. 
Esse é um bom tamanho para clicar 
adultos por inteiro com objetivas 
nas distâncias focais de 50 mm e 
80 mm suficiente para fotografar 
uma familia”, ensina ela. 


FUNDOS 

Nem sempre fundos infinitos 
de alvenaria são necessários em 
um estúdio. O investimento deve 
depender de muitas variáveis, co- 


Barndoor 
cria efeitos no 
fundo da foto 


Refletor 
Striplight gera base gera 
luz contrastante Hazy para luz suave luz dura 
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mo espaço e segmento com o qual 
setrabalha. Só considere essa op- 
ção se realmente o uso do fundo 
fixo for constante, pois a constru- 
ção e a manutenção demandam 
tempo e dinheiro, e muitas vezes 
o fundo infinito de alvenaria acaba 
sendo pouco utilizado. 

Uma boa saída é comprar kits 
para fundos de papel disponíveis 
nos principais fornecedores. Exis- 
tem boas opções em suportes de 
parede para até seis rolos. Os pre- 
ços variam de R$419 (suporte sim- 
ples para até três fundos, da Atek) 
até R$ 1.097 em suportes da Mako 
com sistemas de correntes para 


Kit gelatina 
usado com 
barndoor para 
colorir fundos 


Colmeia é acoplada 
ao refletor 


deslize de até trés rolos. Já cada 
rolo de papel para book tem preco 
na Atek de R$ 328. 

Outra ideia é recorrer aos kits 
de fundo com tripés e tubos com 
sistema cónico que permitem unir 
várias partes até formara extensáo 
desejada. Com esses kits é possível 
usar desde fundo de papel até te- 
cidos. As paredes do estúdio tam- 
bém podem servir de fundo. Vale 
pintar com cores variadas [com tinta 
de lousa, por exemplo), deixar uma 
descascada e fazer texturas. 

Para fotos de produtos ou gas- 
tronomia, há a opção de adquirir 
desde fundos feitos do mesmo ma- 
terial das mesas de still-life [que 
são bem fáceis de limpar), como 
fórmicas sintéticas [chamada de 
Plastiform], e até papel duplex (еѕ- 
tes, porém, sujam com mais faci- 
lidade e devem ser descartados). 

Pecuraro não recomenda as 
mesas prontas de acrílico, pois além 
de ocuparem muito espaço algu- 
mas delas vêm com lâmpadas ha- 
lógenas, o que não é tão bom quanto 
o flash. Para fotografar pecas me- 
nores ele costuma utilizar uma me- 


Rebatedores 
branco e prata 
são os básicos 


sa preparada com dois cavaletes e 
uma base de vidro. Essa é uma óti- 
ma opção, pois a mesa pode ser 
desmontada, liberando espaço no 
estúdio. Além disso, o tampo de vi- 
dro cria o efeito de um produto "flu- 
tuando”. Outro item bem interes- 
sante é a cabana difusora para fo- 
tografar produtos com muito refle- 
xo, como bijuterias e peças em inox. 
A Light Shed, cabana da Mako, tem 
preço a partir de R$ 282,90 (tama- 
nho de 40 cm], e a tenda dobrável 
da Atek é vendida por R$ 133 [com 
60 cm de diâmetro). 


Octosoft gera 
luz suave e 
uniforme 


Refletor background 
para iluminar fundos 


Para fotos de e-commerce, as 
cabanas difusoras são ideais 
para produtos reflexivos: acima, 
os modelos Mako Light Shed 

(à esq.) e Atek Tenda (à dir.) 


LOCALIZAÇÃO 

O local escolhido para montar 
um estúdio deve ser de fácilacesso, 
tanto para o fotógrafo e os assis- 
tentes quanto para o cliente e os 
fornecedores. E preciso combinar 
espaço apropriado com localização 
- e isso nem sempre é simples. 


Softbox 
proporciona 
luz suave 
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Reserve também um espaco para uma estacáo de tratamento de imagens 


Nos grandes centros urbanos, por 
exemplo, os precos de imóveis sáo 
altos, diferentemente das cidades 
interioranas. Se for o caso, a dica é 
se unir com outros fotógrafos e in- 
vestir em um espaco em conjunto. 
Considere também se o local 
necessitará de reforma para adap- 
tacáo. Lembre-se de que junto com 
isso virão gastos com móveis, com- 
putadores e equipamentos de se- 
gurança. Contabilize despesas 
mensais (mesmo que o imóvel seja 
de propriedade do fotógrafo), como 
energia elétrica, água, telefone, 
manutenção e impostos, e avalie 
quanto o investimento exigirá. 
Mauro Holanda explica que a or- 
ganização é outro item que deve ser 
considerado na escolha do local para 
o estúdio. Uma pequena área deve 
ser sempre reservada como depósito 
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de materiais de produção e ilumi- 
nação. É fundamental manter tudo 
organizado dentro de caixas, prate- 
leiras ou armários, se possíveliden- 
tificados com etiquetas. 

Se fotografia de pessoas está nos 
planos, será necessário ainda ter 
um cuidado a mais com o visual do 
estúdio. Ele é a primeira coisa que 
vende otrabalho, segundo Cris Ha- 
pen. Decore-o, planeje um espaço 
especial para receber bem cliente, 
com camarim e copa. Dobre o cui- 
dado se for trabalhar com crianças. 


ILUMINAÇAO 

Para quem vaimontar o primei- 
ro estúdio, Mauro Holanda indica 
três tochas de flash bivolt automá- 
tico com potência entre 100 e 400 
Watts para compor o kit de ilumi- 
nação. “Essas tochas têm luz piloto 


Fotos: Cris Hapen 


Analise se sua câmera tem contato 
para conexão de cabos para flashes... 


...e, caso não tenha, use um adaptador 
na sapata para o flash compacto 


O ideal, porém, é usar um rádio 
transmissor para evitar cabos no estúdio 


e são mais potentes em relação aos 
flashes compactos da câmera, mas 
isso não significa que você não pos- 
sa usar o flash dedicado como uma 
terceira luz, principalmente em 
gastronomia”, explica ele. 

Para imagens de produtos para 
e-commerce, Pecuraro indica o uso 
de, pelo menos, dois flashes, um 
posicionado para a contraluz e outro 
no produto. Parafotos de pessoas, 
a dica de Cris é incluir no kit de ilu- 
minação três tochas de flashes com 
potência de 300 Watts. 

Fabricantes nacionais, como 
Mako e Atek, oferecem diversos mo- P 
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atek 100 


DIGITAL 
FLASH 5 Plus 


Flash autovolt 
Digital 100 Plus 
da Atek: R$ 427 
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Fotos: Divulgaçao 


Flash autovolt 
506 G3 da 
Mako: R$ 824 


delos de flash bivolt automático [au- 
tovolt) para estúdio. Existem boas 
opções a partir de R$ 427 (Flash Di- 
gital 100 Plus da Atek) e R$ 824 (da 
linha 506 G3 da Mako). 

Para trabalhar com fotografia 
de pessoas é importante ter um 
softbox de 90 cm ou 1,20 m, um oc- 
tosoft de 1,20 m e um striplight mé- 
dio [ideais para luz suave). Para 
complementar, o ideal é adquirir 
um refletor base com colmeia e um 
barndoor com kit de filtros coloridos 
- ambos podem gerar um atraente 
efeito no fundo da foto. 

Um softbox grande ou um oc- 
tosoft [para luz frontal), além de 
um refletor angulado [para luz do 


O flash dedicado da 
câmera também poderá 
ser usado como terceira 

luz em fotos de comida 


fundo), atenderá bem o segmento 
de fotos para e-commerce, segundo 
Pecuraro. No caso de fotos de gas- 
tronomia, a melhor alternativa é 
optar por um refletor base com col- 
meia para a contraluz e dois hazies 
do maior tamanho possível para 
proporcionar um desenho sofisti- 
cado em pratos, garrafas e taças. 
Para complementar, tripés de es- 
túdio devem ser incluídos na lista. 
Por fim, para sincronizar a cá- 
mera com oflash, opte por aparelhos 
de rádios transmissores em vez de 
cabos de sincronismo. E um bom 
flashmeter (fotómetro de mão) tam- 
bém não pode ficar de fora. Pronto: 
esse será seu primeiro estúdio. 


Com um rádio 
transmissor é 
possível conectar um 
receptor à sapata do 
flash compacto e 
outro no flash 


“ONDE VOCÊ 
“QUER CHEGAR 
COM A SUA ` 


CONHEÇA O PRIMEIRO CURSO COMPLETO DE FOTOGRAFIA DO BRASIL 


EM BELO HORIZONTE E NO RIO DE JANEIRO 


0800 601 3264 |» 3264-6262 


contato(mescoladeimagem.com.br | www.escoladeimagem.com.br ОАЕ 
A MAIOR ESCOLA DE FOTOGRAFIA DA AMÉRICA LATINA IMAGEM 


TESTE 


A D750 é 
compatível com 
todas as lentes 
produzidas 

pela Nikon 


® ت ت ت ت ت ت ت ت ت ت ت ت ت ا 


EE 


O novo modelo tem 


corpo de cámera 
DX equipado 
com sensor FX 


Pratica e bem avancada 


A primeira full 
frame do mercado 
com monitor 
articulado tem 
sensor de 24 MP, 
wi-fi embutido e 
foco automático 
com 51 pontos 
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POR DIEGO MENEGHETTI 


Nikon quer que você com- 
pre uma câmera com sen- 
sor full framee aposta que 
a D750 o convenca disso. 
Ela é oterceiro modelo da linha FX 
lancado pela empresa em 2014 e, 
em comparação com a D610 e a D810 
(as mais próximas entre si), é a que 
tem melhor custo-benefício. Na prá- 
tica, a D750 se encaixa bem no meio 
entre essas duas e se destaca com 
uma exclusividade: é a primeira 


DSLR full frame do mercado com 
monitor articulado. 

Com sensor FX de 24 MP equipado 
com filtro low-pass, a D750 pode ser, 
enfim, a cámera que os usuários da 
antiga D700 tanto aguardavam - ainda 
que não tenha vindo da maneira exata 
como eles gostariam. Anova câmera 
herda boa parte dos recursos da D810, 
empacotados em um corpo selado 
contra poeira e umidade, mas que se 
assemelha aos de DSLRs mais aces- 


Sensor: FX (35,9 x 24 mm) de 24 MP 
Monitor: inclinável de 3,2 polegadas 
(1,2 milhão de pontos) 

Visor: pentaprisma (cobertura 100%; 
magnificação 0,7x 
Armazenamento: 
slots) 

Objetiva: encaixe Nikon F 
Processador: Expeed 4 

Perfis de cor: sRGB, Adobe RGB 
Autofoco: 51 pontos 
ISO: 100 a 12.800 [expansão para 50 
e até 51.200) 

Bateria: EN-EL15 (1.230 disparos) 
Dimensões: 141 x 113 x 78 mm 


FOTO 

Resolucáo máxima: 6.016 x 4.016 pixels 
Velocidades: 1/4000s a 30s 

Disparos contínuos: 6,5 ims 

Arquivos: JPEG, RAW, JPEG + RAW 


VÍDEO 

Resolucáo máxima: 1.920 x 1.080 pixels 
Taxa de quadros: 60p, 50p, 30p, 25p, 24p 
Microfone: estéreo 

Arquivos: MPEG-4 / H.264 


PRECO OFICIAL 


R$ 10 mil (apenas o corpo) 


SD/SDHC/SDXC (2 


síveis, com partes do chassi feitas 
em metal [o topo e a traseira] e o 
restante fabricado em monocoque, 
com liga de fibra de carbono. Isso 
deixou a cámera mais leve e sufi- 
cientemente resistente para a 
maioria dos usos. 

A nova Nikon tem conexão wi- 
fiembutida, faz disparos contínuos 
de até 6,5 imagens por segundo e 
oferece sensibilidades ISO entre 
100 e 12.800 (expansível para 50 
e até 51.200), com possibilidade 
de ajuste de ISO automático para 
foto e vídeo. No modo de foto, a 
qualidade das imagens é muito 
boa: noteste de Fotografe, o ruído 
digital foi aceitável até ISO 6.400, 
com alcance dinâmico máximo de 
12,7 EV (em ISO 100). 

Em relação à D810, ela man- 
teve o sistema de autofoco de 51 
pontos (ligeiramente aprimorado), 
o processador Expeed 4 e todos 
os recursos de vídeo, incluindo o 
Picture Control Flat (Орасо), a 
abertura elétrica, o ajuste auto- 


Fotos: Diego Meneghetti 
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O autofoco de 51 pontos é muito eficaz, inclusive nos modos de rastreio e 3D 


gu rdc: O seletor de 
| empiinpadura ` modo de disparo 
a é muito ' fica sob o disco 
confortável, uma ! de modo de 
das melhores ' operação 
já projetadas i | 
pela Nikon ! 
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TESTE 


mático de sensibilidade ISO e o 
padráo zebra, que destaca áreas 
superexpostas da imagem. Para 
os filmmakers, só faltou o recurso 
de focus peaking. 

Único lançamento da Nikon du- 
rante a Photokina de 2014, a D750 
reúne características suficientes 
para ser uma câmera de sucesso 
- dando sequência à tradição” da 
Nikon ao associar o número 7 a 
modelos best-sellers, como foi o 
caso da D70s, da D700 e da D7000. 
No Brasil, a D750 tem preço oficial 
de R$ 10 mil, apenas o corpo. No 
O armazenamento é feito com O compartimento da bateria exterior, ela sai por US$ 2,3 mil. 


dois cartões no padrão SD fica paralelo ao monitor 
ERGONOMIA MELHORADA 
Resumida em uma compara- 
ção, a D750 está para a D610 as- 
sim como a D7100 está para a 
D7000. Trata-se da mesma fór- 
mula, com melhores caracterís- 
ticas e componentes. Tanto é ver- 
dade que o design e o porte des- 
sas quatro cámeras sáo muito se- 
melhantes, com vantagem da no- 
vata: a D750 é a mais leve de to- 
das, com 750 g, sem contar a ba- 
teria EN-EL15 - que na nova FX 
tem o ótimo rendimento previsto 


16. 
Samisk 
B was E 


Conexões para acessórios, Disco de modo de operação, de 1.230 disparos com uma carga 
fone e mic, USB e HDMI com dois modos personalizados | 
е sem disparo de flash. 
Aliás, a bateria responde por 
Os ajustes de A posicáo do botáo uma sensível mudança na D750. 
vídeo estão : "info" está mais acima Com o slot posicionado paralela- 


reunidos em 
uma seção 
própria do menu 


no corpo, em relacáo 


3s DSLRs anteriores mente ao monitor [e nào na per- 


pendicular, dentro do punho, como 
é nos modelos antecessores), o 
corpo da cámera póde ser remo- 
delado para dar mais espaco para 
os dedos do fotógrafo. Isso ajudou 
a balancear o peso da D750, me- 
lhorou muito a pegada e gerou um 
1-۵ : novo battery grip, modelo MB-D16 

MENU DE DISPARO DE VÍDEO Е [vendido а parte, рог US$ 370). 
Outra peculiaridade да 0750 é 
ni m o monitor. Embora seja do mesmo 
A ram. qdveloc.grav.qds. — NE tipo da D810, com diagonal de 3,2 
Y | Qualidade de video HIGH polegadas e resolucáo de 1,2 mi- 
ШЇ sensibilidade do microfone ФА ` lhão de pontos, pode ser movimen- 
| Resposta da frequência m tado para cima ou para baixo, como 
Redução ruído do vento OFF nas câmeras da Sony, mas não é 
touchscreen. E um avanço é muito 


ә 
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Fotos: Diego Meneghetti 
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A D750 gera pouco ruído em 

ISO elevado: acima, à esq., VIVO * 18:39 
foto registrada em IS0 Take phot 
3.200; à dir., em ISO 6.400 S 


bem-vindo,ainda que o mecanismo 
de articulação seja um tanto es- 
tranho quando a tela está aberta: 
o braço é deselegante e o cabo de 
dados fica mais exposto do que em 
outros monitores articulados, o que 
exige cuidado no manuseio. 
Mesmo que não tenha aversa- F11 [80] 
tilidade de uma peça articulada nos 
dois eixos, ele cumpre as necessi- 
dades de um filmmaker - já que 
fotografar pelo monitor ainda con- 
tinua um pesadelo nas DSLRs da 
Nikon devido à lentidáo do foco via 
live view. Na D750, o sistema de 
imagem ao vivo é útil apenas para 
fotos em ángulos inusitados e, de 
preferéncia, com o foco manual. 
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TESTE 


A conexão 
hot-shoe 
segue o 
padrão da 
Nikon e é 
compatível 
com todos 
os flashes 
da marca 


e-------22-2-----------9 


Os botóes de atalho estáo em 
nümero satisfatório e tém muitas 
opções de personalização. Na con- 
figuração-padrão, faz falta apenas 
o botão AF-ON, que pode ser ma- 
peado para funcionar no AE-L/AF- 
L. O layout do corpo é praticamente 
idêntico ao da D7100, exceto pela 
posição do botão “info”, colocado 
mais acima. 

A D750 tem duas entradas para 
cartões de memória, ambas no pa- 
drão SD. Na outra lateraldo corpo 
há conexões para acessórios, fone 


O botão REC 
fica em local 
prático, próximo 
ao disparador 


r—————M 


I 

¦ O painel LCD, mais 

ı fino, tem dados do 

{ fotómetro e exposição 


de ouvido e microfone, HDMI e USB 
(3.0), todas protegidas com tampas 
de borracha individuais. O que de- 
cepciona um pouco é o tamanho 
do cabo USB fornecido com a cá- 
mera, que é muito curto. A D750 
tem conexão wi-fi embutida (veja 
boxe), mas GPS apenas com o 
adaptador opcional GP-1/GP-1A. 

Ovisor de pentaprisma da D750 
é amplo e brilhante, com cobertura 
de 100% e magnificação de 0,7x. 
Oferece informações claras e exibe 
níveis eletrônicos horizontal e ver- 


16 mm, ISO 400, 1/2500, f/6.3 


PAT 


A 
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tical para dar ideia do nivelamento 
e da inclinacào da cámera. No topo 
do corpo, a tradicional conexáo 
hot-shoe faz companhia para o 
flash embutido (nümero-guia 12 
em ISO 100). O microfone estéreo 
fica localizado mais próximo da 
objetiva. Outra diferenca é o painel 
LCD, mais fino e que exibe infor- 
mações do fotômetro e da sensi- 
bilidade ISO, mas perdeu espaco 
para equilíbrio de branco (WB], 
qualidade da imagem e modo de 
foco - essas informações são exi- 
bidas agora apenas no monitor. 


RECURSOS 


O grande disco de modo de 
operacáo segue igual ao da D7100 
e D610, com opções M, A, S, P, au- 
tomático com e sem flash, modo 
de cenas (16 tipos) e dois modos 
personalizáveis (U1 e U2). Esses 
últimos sáo muito mais práticos 
do que o banco de modos dispo- 
nível na D810 e па 045, que exigem 
que o fotógrafo acesse o menu pa- 
ra ativá-los. 

A D750 tem obturador com ve- 
locidade de até 1/4000s [com vida 
útil estimada em 150 mil ciclos, a 
mesma da D610 e um pouco menos 
que a D810, estimada em 200 mil). 
Grava vídeos em full HD com 60p 
e 24p, entre outros framerates - 
para filmar é preciso mover a chave 
do live viewpara vídeo e ligar o mo- 
do de imagem ao vivo. O REC fica 
numa posição bem prática, próximo 
ao disparador. 

A Nikon também equipou a 
D750 com o sistema de abertura 
elétrica de diafragma, ajustável pe- 
los botões Pv e Fn à frente do corpo. 
Com isso, é possível alterar a aber- 
tura durante o live view [inclusive 
como REC ligado) de maneira sua- 
ve e silenciosa, mesmo com obje- 
tivas da série D. Infelizmente, o de- 
sempenho do foco automático du- 
rante o live viewcontinua ruim, tan- 
to para vídeo quanto para foto. 


O monitor articulado facilita a 
tomada em ângulos diferentes 


A D750 permite boa recuperacáo 
da subexposição sem perder 
muita qualidade: acima, a imagem 
original e, abaixo, a corrigida 


Poroutrolado,com o uso do vi- 
sor óptico, o foco automático é muito 
eficaz. Funciona com o sistema Mul- 
ti-CAM3500 Il, com 51 pontos ativos, 
e permite utilizar grupos de AF, co- 
mo na D4s e na D810. Em compa- 
ração com as DSLRs mais avança- 
das, os pontos de AF da D750 ocu- 
pam umaárea ligeiramente menor 


Fotos: Diego Meneghetti 


Fotografe avaliou a D750 em con- 
junto com a Nikkor AF 50 mm 
f/1.4D, conjunto que teve ótimo 
desempenho, mesmo coma pre- 
sença dofiltro low-passno sensor 
da câmera (que inibe o efeito moi- 
ré, mas reduz a nitidez). A posição 
mais nítida foi com a abertura 


f/5.6. As fotos têm boa qualidade 
em sensibilidades ISO elevadas, 
registrando ruído aceitável até 
ISO 6.400. A avaliação de alcance 
dinâmico também agradou mui- 
to, com 12,7 EVem ISO 100, o que 
possibilita mais recursos para 
ajustes no tratamento. 


NITIDEZ RELATIVA DE IMAGEM - MTF50 - MÁXIMO: 4.016 lw/ph [24 MP) 
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MODERADA 


FIDELIDADE CROMÁTICA 
SATURACAO MÉDIA DE 


ALCANCE DINÁMICO 


FOTO EM RAW, ISO 100 


Quanto mais EV, mais 
detalhes a imagem tem 


SENSIBILIDADE ISO 


RUÍDO DIGITAL 


ACEITÁVEL ATÉ 


f/2.8 f/4 


f/5.6 f/8 f/11 
ÁREA DA LENTE 
mwemCentro eee periferia 


OBJETIVA TESTADA 
Nikkor AF 50 mm f/1.4D 


Com tratamento neutro na revelacáo 
do arquivo NEF, houve alteracao 
apenas nos tons de amarelo 


RAW JPEG 


50 100 200 400 800 1.600 3.200 6.400 12.800 25.600 51.200 


D610 D750 


A partir daqui, as 
fotos precisam de 
reducáo de ruído 


Quanto mais alta a curva, 
mais ruído há na imagem 


f/16 


0 monitor 
inclinável é 
prático, mas 
requer cuidado 
no manuseio 
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do quadro, mas sáo mais precisos 
do que os 39 pontos da D610e ten- 
dem a funcionar melhor em situa- 
ções de pouca luz. O modo de au- 
tofoco 3D e o rastreio de foco com 
trava ativa (que acompanha um ob- 
jeto em movimento] também fun- 
cionam de maneira bem eficaz. 

O usuário de Nikon náo deve 
estranhar o menu da D750, que se- 
gue o mesmo jeitáo de outras cá- 
meras da marca. A adicào nela são 
as opções de vídeo, que agora estão 
agrupadas em uma seção especí- 


fica do menu. Como na D7100, o 
botão "i" exibe opções de disparo 
de uso frequente. 

Outra novidade da D750 é atela 
de disparo, completamente rede- 
senhada, mas que manteve o ma- 
nuseio intuitivo. Agora, para o ajuste 
de qualidade de imagem e WB, é 
preciso manter pressionado os res- 
pectivos botões de atalho e girar 
os discos de seleção. Em vez do 
painel LCD, o monitor exibe as op- 
ções de cada um desses ajustes, 
inclusive a escala em Kelvin para 
o WB. A mudança tornou os ajustes 
mais práticos, mas leva um tempo 
para se acostumar. 

A fotometria da nova DSLR é 
bem precisa e conta com um sensor 
de medição igual ao da D810, com 
91 mil pixels. Além dos convencio- 
nais modos matricial, pontual e 
ponderado central, a D750 também 
trazo modo de medição com “pon- 
deracáo de realce”, exclusivo da Ni- 
kon, no qual a câmera atribui maior 
peso рага as áreas claras do quadro. 
Ele é útil para evitar a perda de de- 
talhes emaltas luzes emsituações 
de muito contraste, como em cenas 
de espetáculos, com artistas sob 
holofote num palco. 


VALE A PENA? 

Há vários cenários possíveis 
para quem deseja comprar uma 
cámera como essa. Para quem 


Fotos: Diego Meneghetti 


tem cámera da linha DX (de sensor 
menor, APS-C] e deseja mudar pa- 
ra o padrão FX, a escolha da D750 
vale mais a pena para aquele que 
quer fotografar e filmar com a mes- 
ma cámera. Quem quer apenas fo- 
tografar pode economizar com a 
0610 e ter praticamente o mesmo 
retorno em qualidade de imagem. 
O autofoco das duas difere bastante, 
mas os 39 pontos da D610 são su- 
ficientes para cobrir um evento so- 
cial sem problemas. 

Quem já tem uma D600 ou 
D610, o upgrade para a D750 nào 
parece vantajoso, pois essas cá- 
meras são recentes. Vale esperar 
a próxima geracáo e conferir, por 
exemplo, se o autofoco durante a 
imagem ao vivo será aprimorado. 
Já para quem ainda tem uma 
D700 essa é a opção esperada pa- 
ratrocar de cámera. Talvez o dis- 
paro contínuo da D750 nào seja 
tào ágil quanto poderia ser (a 
D700 faz 11 imagens por segundo 
contra 6,5 do novo modelo), mas 
os avancos em vídeo e a qualidade 
de imagem na mais recente Nikon 
FX compensam muito. 


Nikon D750 


„А. O QUE SE DESTACA 

Ótima qualidade de imagem; 
monitor inclinável; conexào wi-fi 
embutida; boa ergonomia 


Э PODIA SER MELHOR 
Autofoco lento durante a 
imagem ao vivo 


ENGENHARIA E DESIGN 
13/15 
RECURSOS 


LT 13/75 


DESEMPENHO 


9 5 


QUALIDADE DE IMAGEM 
27/0 


CUSTO-BENEFÍCIO 
14/15 


o | 
TOTAL 90,100 


Os testes feitos por Fotografe 
contam com uma análise de quali- 
dade de imagem realizada por meio 
do software Imatest. Entre outros as- 
pectos, ele permite avaliar nitidez re- 
lativa de imagem, alcance dinâmico, 
fidelidade na reprodução de cores, 
aberração cromática e ruído, carac- 
terísticas intrínsecas do conjunto for- 
mado pelo sensor, pelo processador 
de imagens da câmera e pela objetiva. 

As fotos processadas no Imatest 
são realizadas em estúdio, com a cà- 
mera fixada em tripé nivelado e com 
iluminação controlada. Todas as con- 
figurações da câmera são ajustadas 
para valores-padrão, e o disparo é 
acionado por controle remoto. 


Nitidez relativa 

=s... 
=... 
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SHONEN 


Aavaliação de nitidez relativa uti- 
iza fotos do gráfico SFRPlus, o qual 
permite medir a quantidade de lar- 
guras de linha por altura de imagem” 
lw/ph, na sigla em inglés) de uma 
imagem. Quanto maior for esse ín- 
dice, que varia corn a abertura do dia- 
fragma da lente, mais nítida será a 
imagem. 


Alcance dinámico 


O gráfico Kodak Q-13 é útil para 
medira precisao do fotómetro e a ca- 
pacidade do sistema (cámera, objetiva 
e software) de registrar nuances entre 
as áreas mais claras e mais escuras 
da imagem. O valor resultante, medido 
em f-stopou EV ("valor de exposição”), 
identifica o alcance dinâmico. 


CONHEÇA A METODOLOGIA DOS TESTES 


Aberração cromática 


Por meio do SFRPlus também é 
possível medir a aberração cromática 
lateral (LCA, na sigla em inglês), cau- 
sada pela refração nas lentes da ob- 
jetiva. De acordo com a distância focal, 
a luz chega ao sensor em diferentes 
ângulos, que variam com a cor dos 
objetos. Essa aberração é mais evi- 
dente nos cantos da imagem. 


Fidelidade cromática 


O colorchecker é um gráfico pa- 
dronizado com 24 cores impressas 
com exatidão. A análise das fotos dele 
permite identificar desvios de satu- 
ração, brilho e matiz que cada cor 
tem ao ser registrada. 


Ruído 

Todo sensor tem um valor nativo 
de sensibilidade. Ao aumentaro ISO, 
as informações luminosas são am- 
pliadas digitalmente e, nesse pro- 
cesso, pode haver erros de interpre- 
tação, visíveis na imagem na forma 
de pixels com cores erradas. A ava- 
liação do ruído [que piora à medida 
que o ISO aumenta) também é feita 
com fotos do colorchecker. 


Avaliação final 

Anota atribuída pela redação vai 
de zero a cem pontos possíveis e é 
composta de cinco quesitos: enge- 
nharia e design; recursos; desem- 
penho; qualidade da imagem; e cus- 
to-benefício. Cada um deles tem peso 
diferente, de acordo com a classe da 
câmera: compacta, de entrada, in- 
termediária ou avançada. 
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O objetivo desta seção é dar ao 
leitor informações e dicas que sir- 
vam para um aprimoramento do ato 
de fotografar. Ela é aberta a qual- 
quertipo de fotógrafo: amador, ex- 
pert ou profissional. Antes de enviar 
suas fotos para análise, você precisa 
ler e aceitar as regras a seguir: 


e É importante ressaltar que um co- 
mentário é necessariamente sub- 
jetivo. Não é um julgamento, mas 
apenas uma apreciação pessoal 
que, portanto, pode ser contestada 
e criticada. Já que o objetivo de uma 
foto é agradar ao observador, qual- 
quer crítica, mesmo que formulada 
por uma só pessoa, aponta um ele- 
mento que pode ser melhorado ou 
ao menos discutido. Assim, a crítica 
é sempre de caráter construtivo. 


* Quem envia as fotos para análise 
com a finalidade de comentários e 
dicas para melhorar a técnica o faz 
sabendo disso. 


e A publicação das fotos enviadas nào 
é garantida. As imagens publicadas 
seráo escolhidas pelo mérito do co- 
mentário que permitirem, nào por 
sua qualidade. Apenas uma foto de 
cada leitor será comentada. 


• Alguns comentários poderão até 
parecer duros, porque o que vai ser 
avaliado é a qualidade técnica da ima- 
gem [enquadramento, composição, 
foco, exposição...), sem levarem conta 
o aspecto afetivo que pode ter para o 
autor que registrou uma pessoa, um 
momento ou uma cena importante e 
emocionante da sua vida. 


Como enviar 

Envie até três fotos em arquivo no 
formato JPEG e em arquivo de até 3 
MB cada um para o seguinte e-mail: 
fotografeldeuropanet.com.br. Escreva 
“Raio X” no assunto e informe o seu 
nome completo, cidade onde mora 
eos dados da foto (câmera, objetiva, 
abertura, velocidade, ISO, filme, se 
for o caso, e a ideia que quis trans- 
mitir). E importante que os dados pe- 
didos sejam informados para ajudar 
na avaliação das fotos e na elaboração 
dos textos que as acompanham. 
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Brucy Bertholi, 
Campo Grande (MS) 


Parabéns pelo registro, 

que náo sofre crítica. A luz, o 
tratamento e o enquadramento 
contribuem para ressaltar a 
situacáo precária da crianca. 
O ponto de vista em mergulho [de 
cima para baixo] passa a sensacáo 
de um tema de alguém esmagado 
pelas dificuldades da vida, o que 
também combina com o olhar 

ara o lado esquerdo (que remete 
à nostalgia, à tristeza, enquanto o 
olhar para a direita evoca o futuro). 
Equipamento: Canon EOS 60D 
com objetiva Canon 50 mm 
Exposição: f/1.8, 1/1005 e ISO 200 


Alam Xavier, 
Vespasiano (МС) 


O forte contraste de luz rendeu 
um retrato bem expressivo, 
ressaltando a textura de pele do 
personagem. Cuidado com a parte 
do rosto à sombra, que pode 
perturbar. Ainda bem que o ponto de 
luz no olho reduz o incômodo. Porém, 
o nariz saiu deformado por causa 
disso. E o retângulo de luz branco no 
canto superior direito incomoda. 
Equipamento: Nikon D7000 com 
objetiva 18-105 mm 
Exposição: f/6.3, 1/100s e ISO 4000 


Gustavo Campana, 
Belo Horizonte (MG) 


O pedestre e o carro 
cortados nas bordas 
esquerda e direita 
perturbam. O olhar do 
músico para o lado direito 
pedia um enquadramento 
que deixasse mais espaco 
do lado da visão dele, 
cortando a imagem bem 
no limite esquerdo do 
instrumento musical. 

E o ideal teria sido usar a 
abertura máxima da lente 
(f/2) para desfocar mais 

o fundo e dar um ou 

dois passos para a 

direita a fim de evitar 

a sobreposição entre o 
tema e as pessoas atrás. 
Equipamento: Fuji X20 com 
objetiva Fujifilm equivalente 
a 28-112 mm 

Exposição: f/2.8, 1/1705 

e ISO 100 


Salém Negráo, 
Abaetuba (PA) 


O formato quadrado é o 
mais exigente em termos 
de composicáo. Aqui, o 
enquadramento ficou 
bastante aberto, com muito 
espaco inútil dos lados. 
Veja o corte que proponho, 
embora seria possível 
também abrir um pouco 
mais para a esquerda e 
para cima. Outra dica: 
você escreveu que teve 
dificuldade em fotografar 
borboletas porque 
raramente pousavam. lente 
voltar de manha cedinho, 
quando os insetos ficam 
mais “adormecidos” gracas 
a menor temperatura. 
Equipamento: Nikon 
Coolpix S2700 com objetiva 
equivalente a 26-156 mm 
Exposição: f/3.5, 1/60s 
e ISO 100 


Anderson Azevedo, 
Ouro Preto (MG) 


Trés elementos 
incomodam. Por ordem de 
importáncia: o muro que 
esconde a base da igreja 
(notadamente metade da 
porta), o outro edifício 
cortado à direita e o 
desalinho da igreja, que 
pende para a direita. O 
ponto de vista não valorizou 
o monumento por causa 
do muro. А única salvação 
seria procurar uma 
composição diferente para 
brincar com o elemento 
perturbador [talvez 
incluindo a base do muro 
com enquadramento 
vertical). 

Equipamento: Nikon 
D5300 com objetiva 
Nikkor 18-55 mm 
Exposição: f/10, 1/320s 
e ISO 400 


Maximiliano Pereira, 
Rio de Janeiro (RJ) 


O efeito de desfoque 
seletivo náo ficou agradável 
porque se percebe logo que 
náo é natural: o limite 
entre a zona nítida e a zona 
desfocada no fundo ficou 
muito marcado. Deveria 
haver uma transição mais 
progressiva entre o focado 
e o borrado. Além disso, 
para combinar com o 
fundo, o primeiro plano 
deveria ser bem mais 
desfocado. 

Equipamento: Samsung 
SL40 com objetiva 
equivalente a 27-135 mm 
Exposição: f/8.4, 1/350s 
e ISO 100 


RAIO X 


Matheus Vieira, 
Montes Claros (MG) 


Assim como no caso de 
um pór do sol, o belo céu 
estrelado nào basta para 
render uma boa foto. E 
preciso um elemento de 
destaque, uma paisagem 
ou qualquer coisa que 
capte a atenção do 
observador para que ele 
“entre” na imagem. Aqui, 
falta um primeiro plano 
atraente, que poderia 
constituir o ponto de 
entrada da foto. 
Equipamento: Samsung 
NX1000 com objetiva 
Samsung 20-50 mm 
Exposição: f/3.5, 30s 
e ISO 3200 
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Estevao Baldega, 
Maringá (PR) 


Que pena esses fios e o 
poste se sobrepondo ao 
galo. Talvez vocé pudesse 
ter se livrado deles 
abaixando-se mais. Outra 
alternativa era dar dois 
passos para a esquerda de 
maneira a posicionar a ave 
na parte direita do quadro, 
deixando o espaco maior à 
frente dela [caso nào fosse 
possível se abaixar mais, 
Isso permitiria igualmente 
evitar a sobreposição com 
o poste). Isso teria deixado 
a foto muito melhor. Mas, 
além dessas dicas, o ideal 
seria ter disparado o flash 
em baixa potência para 
registrar a cor do galo. 
Equipamento: Canon EOS 
Rebel T5i com objetiva 
Canon 18-55 mm 
Exposição: f/8, 1/4000s 
e ISO 100 


Marcelo Souza, 
Porto Alegre (RS) 


Não há muito o que 
comentar sobre essa foto, 
pois foi feita bem de 
frente para o templo 
budista, com tema 
centralizado, sem um 
toque diferenciado do 
fotógrafo que possa ser 
discutido. Não significa 
que não é boa, mas não 
tem originalidade. A única 
coisa que chamou a 
atenção é que está 
levemente torta. 
Equipamento: Canon 
EOS T3 com objetiva 
Canon 18-55 mm 
Exposição: f/4, 1/400s 
e ISO 100 


10 Mailson Maia, 
Juazeiro do 
Norte (CE) 


Diante desse céu 
maravilhoso, não havia 
como não fotografar. Os 
parâmetros certos de 
exposição e balanço de 
branco renderam cores 
lindas. O barco constitui o 
ponto de destaque para 
captar a atenção do 
observador. Contudo, a 
imagem ficou muito 
horizontal (dividida em três 
bandas horizontais), o que 
combina melhor com um 
formato um pouco mais 
panorâmico, conforme 
sugerido no corte. E a 
inclinação da linha de 
horizonte não combina com 
a sensação de tranqui- 
lidade passada pela cena. 
Equipamento: Nikon D80 
com objetiva Nikkor 50 mm 
Exposição: f/7.1, 1/1255 
e ISO 800 
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RAIO X 


4 Amanda N. 
Cavalcante, S. 
Raimundo Nonato (PI) 


O enquadramento e a 
composição estão bacanas. 
O que incomoda é o foco. 
Você precisava ter focalizado 
mais à frente do rosto da 
cachorrinha, de maneira 
que o nariz ficasse mais 
nítido que o corpo, e com 
cautela para deixar sempre 
o olho perfeitamente focado. 
Aqui, parece que o foco foi 
medido na orelha, bem 
atrás do olho. 

Equipamento: Nikon D300 
com objetiva Nikkor 60 mm 
Exposição: f/3.5, 1/100s 

e ISO 360 


12 Sylvio Olivetti, 
Santos (SP) 

A proposta da foto 
não ficou bem clara: 
enquadramento aberto, 
menino de costas 
centralizado jogando 
futebol, se sobrepondo ao 
poste no fundo, um 
homem à direita se 
abaixando para pegar 
alguma coisa no chão. Os 
elementos não dialogam 
entre si e o observador 
não entende 
a história que você quis 
mostrar. Talvez um 
enquadramento mais 
fechado permitisse focar 
melhor no que chamou a 
sua atenção na cena. 
Equipamento: Canon 
EOS ТЗІ com objetiva 
Canon 59-250 mm 
Exposição: f/9, 1/4005 
e ISO 100 
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1 Janaína de 
Oliveira, S. Rita 
do Araguaia (GO) 


A foto ficou totalmente 
abstrata. Se náo tivesse 
informado, náo teria 
percebido de cara que as 
partes escuras sáo de uma 
cachorra. Mas náo é um 
problema, a imagem pode 
agradar. Contudo, ficaria 
melhor se a bola estivesse 
bem nítida em contraste 
com o fundo desfocado. 
Equipamento: Canon 
EOS ТЗІ com objetiva 
Canon 50 mm 
Exposição: f/1.4, 1/80s 
e ISO 200 


4 Jeferson Silva, 
4 Sáo Paulo (SP) 
Pór do sol é muito cliché. 
Conheco até professores 
de fotografia que exageram 
proibindo os alunos de 
fazerem fotos de pór do sol 
para evitar cair na falta de 
originalidade. No caso, a 
composição é correta, 
apesar das duas linhas 
formadas pelas grades no 
canto inferior esquerdo 
que desviam a atenção. 
Porém, falta algo para que 
a foto se destaque: um 
pouco de poesia, um casal 
se beijando, uma paisagem 
mais charmosa, ou seja, 
algum elemento que 
desperte interesse no 
observador. 

Equipamento: Nikon 
D5200 com objetiva 

Nikkor 18-300 mm 
Exposição: f/11, 1/160s 

e ISO 200 
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AS IMAGEN 247 MERAMENTE ILUSTRATIVAS 


RAIO X 


4 Otacílio do 
Amaral Neto, 
Brasilia (DF) 


O que primeiro chamou 
a minha atencáo nas trés 
fotos que vocé enviou é a 
falta de homogeneidade no 
tratamento entre elas. 
Uma ficou com preto e 
branco bem contrastado, 
outra meio amarelada. 
Pareciam ter sido produ- 
zidas por três fotógrafos 
diferentes. No caso da foto 
escolhida, o que mais 
incomoda é a falta de 
hierarquização. São vários 
elementos: cinco pessoas 
espalhadas, a asa do avião, 
outro avião no fundo e 
umas diagonais atraentes 
no céu apontando para o 
canto superior direito. O 
observador não entende o 
que você quis mostrar. 
Essa crítica valeria 
também para as outras 
fotos que você mandou. 
Uma dica: use o zoom (ou 
recorte a imagem no caso 
do celular) para destacar 
os elementos mais 
importantes da cena. 
Equipamento: iPhone 5C 
com objetiva equivalente 
а 30 mm 
Exposição: f/2.4, 1/3200s 
e ISO 50 


16 Hamilton Filho, 
S. José do Rio 
Preto (SP) 


De cara, os olhos lindos 
passam muita emoção. Mas 
ampliando a imagem para 
ver direito aparecem várias 
falhas que incomodam, 
todas na zona do olho 
direito do bebê [esquerdo 
para o observador]. Ele está 
levemente escuro e desfo- 
cado. Pior: percebe-se ruído 
digital (mancha) na parte 
mais escura. Para evitar 
falhas assim, seria ideal 
usar um rebatedor de luz 
para iluminar a parte escura 
do rosto (uma placa branca 
de isopor seria suficiente 
nesse intuito). Outro detalhe 
seria fechar um pouco mais 
o diafragma para aumentar 
a profundidade de campo. 
No caso do ruído digital, é 
mais difícil Localizar a 
origem do problema porque 
você usou uma sensibili- 
dade ISO baixa. Pode ter 
aparecido na conversão do 
arquivo RAW para JPEG, 
alteração da exposição no 
tratamento ou ainda pode 
ser devido ao parâmetro D- 
lighting que teria ficado ativo 
na câmera. 

Equipamento: Nikon 

D90 com objetiva 

Nikkor 18-55 mm 
Exposição: f/5.6, 1/200s 

e ISO 200 
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4 Andressa 
Ferreira, 
Franco da Rocha (SP) 


O sentido natural de 
leitura de uma fotografia 
no mundo ocidental é do 
canto superior esquerdo 
para o canto inferior 
direito. Assim, o bugue 
está no final da leitura, 
com o maior espaco atrás, 
o que sugere o fim da 
viagem e da paisagem. 
Acho que teria sido mais 
adequado posicioná-lo á 
esquerda para passar uma 
sensação de amplitude e 
do caminho restante a ser 
percorrido. Fora isso, a 
inclinação da linha de 
horizonte pode dar mais 
dinamismo à imagem. 
Porém, aqui você inclinou 
de maneira que o carro 
pareça estar subindo, o 
que aniquila a sensação 
de velocidade: teria sido 
mais apropriado inclinar 
pelo outro lado, o que 
enfatizaria o movimento 
do carro como se estivesse 
descendo. 

Equipamento: Canon 
EOS ТЗІ com objetiva 
Canon 18-55 mm 
Exposicáo: f/11, 1/250s 
e ISO 100 


18 Cristiano de Assis, 
São Paulo (SP) 


A foto ficou atraente, 
notadamente pela 
iluminação e pelo 
tratamento. Porém, o 
observador não entende o 
que são os elementos em 
suspensão e que não têm 
vínculo com a cena. 
Inicialmente achei que 
fosse o salão de barbeiro 
ou alguma coisa assim, 
que combinaria muito 
bem com a imagem. Mas 
não é o caso. Você informa 
que é poeira, mas fica a 
dúvida para o observador. 
Além disso, o raio de 
luz embaixo perturba 
a harmonia geral da 
imagem. 

Equipamento: Nikon P510 
com objetiva equivalente 
a 24-1.000 mm 
Exposição: f/5.6, 1/8s 

e ISO 100 
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4 Rodrigo 
Pereira, Sao 


Paulo (SP) 


As cores não parecem 
naturais devido a uma 
saturação excessiva [no 
tratamento ou no próprio 
ajuste da câmera). Além 
disso, o fundo ficou muito 
confuso: você precisaria se 
mexer ao redor do tema 
para encontrar um fundo 
que combinasse melhor 
com a flor fotografada, 
evitando as sobreposições 
que deixam tudo 
misturado. 

Equipamento: Nikon 
D3100 com objetiva 
Nikkor 18-55 mm 
Exposição: f/4.5, 1/250s 
e ISO 100 


Ariclenes Silva, 


2 S. Miguel do 


Gostoso (RN) 


O observador não 
entende direito qual é o 
elemento principal da foto. 
Os garotos no primeiro 
plano estão de costas, o 
grupo ocupa todo o espaço 
do quadro, centralizado, e 
tudo está em foco. Falta o 
toque do fotógrafo para 
guiar o olhar do observador 
na imagem, como enfatizar 
algum elemento para 
contar a história. Além 
disso, faltou contraste 
no tratamento em P&B, 
notadamente nas zonas 
claras, que ficaram 
apagadas. 

Equipamento: Nikon 
D3200 com objetiva 
Nikkor 18-55 mm 
Exposição: f/5.6, 1/320s 
e ISO 100 
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21 Emizael Andrade, 
Salvador [BA] 
Os trés elementos de 
destaque da imagem los 
dois barcos e o sol) estáo 
agrupados na parte 
esquerda do quadro, 
criando um desequilíbrio 
que prejudica a harmonia 
geral. Vocé poderia ter 
procurado um ponto de 
vista que permitisse excluir 
o segundo barco a 
esquerda. Outra alternativa, 
embora o enquadramento 
horizontal seja o mais 
apropriado, é cortar a 
imagem conforme 
sugerido. 
Equipamento: Canon 
EOS T3 com objetiva 
Canon 75-300 mm 
Exposicáo: f/9, 1/1250s 
e ISO 400 


Tomaz Melnek, 
Boraceia (SP) 


A violonista focada no 

primeiro plano ficou um 
ouco subexposta: ela está 

a sombra enquanto a 
segunda moca está bem 
iluminada. O ideal seria 
tentar iluminá-la com o 
flash, caso fosse 
permitido, ou então 
procurar outro ponto de 
vista, apesar de a 
composição estar 
harmoniosa. 
Equipamento: Nikon 
D3100 com objetiva 
Nikkor 18-105 mm 
Exposição: f/7.1, 1/40s 
e IS0 800 
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LICA0 DE CASA 


Apenas o detalhe da 
bolinha e do taco já 
remete a um jogo 

de golfe; a imagem 
também pode ter 
significados subjetivos, 
como de precisáo ou 
de sofisticacao 


Como explorar Um 


detalhe diferente 
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Um elemento visual de 
pouca importáncia pode 
se tornar essencial na 
composição e até 
passar a ser o destaque 
da imagem. Entenda 
por que isso ocorre 


POR LAURENT GUERINAUD 


etalhe é um termo com ori- 

gem no francês détail, que 

é usado para designar pe- 
quenos elementos constitutivos de 
um conjunto que podem ser consi- 
derados como secundários. Na fo- 
tografia, existem várias sutilezas 
que podem fazer o detalhe visual 
virar essencial. E a importância des- 
se elemento depende fortemente 


da posição dele na imagem. 

Para não errar, é recomendável 
seguir a regra dos terços: o tema 
(ou o detalhe) tem um impacto maior 
se for disposto na proximidade de 
um dos quatro pontos fortes da com- 
posição, também chamados de pon- 
tos de ouro. Esses pontos corres- 
pondem às quatro interseções das 
duas linhas horizontais e duas linhas 
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Textura, cor e repeticáo 
de elementos estáo 
entre os detalhes que 
podem ser explorados 
pelo fotógrafo ao 
compor uma imagem 
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verticais imaginárias que dividem a lar- 
gura e aaltura do quadro fotográfico em 
três terços iguais. 

Além dessa regra, é importante ficar 
ciente de que, no mundo ocidental, uma 
imagem se lê da esquerda paraa direita, 
assim como um livro: o olhar do obser- 
vador percorre a foto em zigue-zague do 
canto superior esquerdo para o canto in- 
ferior direito. Por isso, o detalhe tem um 
impacto diferente na composição em fun- 
ção do ponto forte no qual está posicio- 
nado. Com isso, a arte da composição é 
justamente a maneira pela qualo fotógrafo 
organiza os distintos elementos da ima- 
gem entre si para facilitar a leitura. 

Obviamente, essas regras são teóricas, 
e fotógrafos experientes frequentemente 
procuram ultrapassá-las com finalidades 


criativas. No entanto, são uma base muito 
proveitosa e imprescindível para os ini- 
ciantes. Primeiro deve-se aprender a usar 
bem a regra para depois quebrá-la, en- 
sinam os mestres. 


PERSPECTIVA E NATUREZA 

Aescolha por uma perspectiva puxada 
é uma alternativa eficiente para acentuar 
o impacto visual de um detalhe. Já que a 
perspectiva depende exclusivamente da 
distância e do ângulo formado pela cá- 
mera, basta se aproximar da cena foto- 
grafada para ampliar o efeito. 

Em geral, é proveitoso posicionar o 
detalhe a destacar em um dos pontos de 
fuga da imagem (o ponto de fuga é a di- 
reção para a qualo efeito da perspectiva 
faz as linhas paralelas na realidade con- 


Roberto Lemos 


vergirem na foto, assim como o “final” de 
uma estrada, por exemplo). O resultado 
é máximo se o ponto de fuga coincidir 
com um ponto de ouro. 

O impacto visual do detalhe está di- 
reitamente relacionado à própria natureza 
dele. Assim, os seres vivos, e principal- 
mente o ser humano, são os elementos 
que mais chamam a atenção em uma 
foto. Coisas escritas, mesmo que em ou- 
tras línguas ou símbolos, também têm 
um forte poder atrativo. 

Do mesmo jeito, um elemento em mo- 
vimento tem um impacto maior que um 
imobilizado. Na realidade, o que faz o de- 
talhe se sobressair é o quanto ele con- 
trasta com o resto da imagem. O movi- 
mento pode ser um agente de contraste, 
mas há vários outros. 


FORMA E OPOSIÇAO 

Semelhança ou oposição de formas 
entre o detalhe e o cenário influi na ma- 
neira em que ele pode valorizar a imagem. 
De fato, é mais difícildestacar um detalhe 
em adequação com o ambiente: um ho- 
mem em pé em cima de um morro ver- 
tical, por exemplo, pode passar desper- 
cebido, como se fosse o prolongamento 
do morro. No caso, é preciso destacar os 
contornos do elemento optando por um 
fundo que contraste com ele, gerando, 
por exemplo, um efeito de silhueta. Des- 
tacar o detalhe é mais fácil quando a for- 
ma dele se opõe ao cenário ambiente: 
uma forma humana no quadro geomé- 
trico da cidade, uma flor no meio da grama 
e assim por diante. 

Da mesma maneira, um detalhe se 


O leitor Roberto Lemos, 
baiano que mora no Rio, 
usou uma perspectiva 
diferente para destacar 
um detalhe da estátua 
do Cristo Redentor 


Janeiro 2015 
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O leitor Pascoal Castanha, de Araraquara (SP), fotografou o detalhe de uma torre de rádio por dentro e de cima para baixo 


destaca muito bem quando as cores 
dele e do ambiente sào comple- 
mentares, como um lagarto verde 
naterra ocre, um pássaro vermelho 
no céu turquesa ou ainda um barco 
amarelo no mar azul. Também as 
cores frias (tons de verde, azul, vio- 
leta...) combinam muito bem com 


р 


| 


cores quentes (vermelho, amarelo, 
laranja...) Além disso, saiba que o 
vermelho, por ser a que mais excita 
o olho humano, sempre se destaca 
muito bem. 

No caso de uma imagem mo- 
nocromática (em tonalidades de 
cor muito próximas), que passa 


Pequenos espelhos em Paraty (RJ), em foto de Mário Avila, de Porto Alegre (RS) 
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uma sensação de suavidade, de 
poesia ou até de nostalgia, a valo- 
rização do detalhe é mais compli- 
cada. É preciso procurar um con- 
traste pelo jogo de sombras, pelo 
relevo ou pela diferença de clari- 
dade/luminosidade entre o detalhe 
e o ambiente. 

Outro tipo de contraste que pode 
contribuir para destacar e valorizar 
o detalhe é de texturas e matérias: 
uma pedra no meio da água que 
escorre de um riacho, um tufo de 
grama em uma paisagem deterra 
seca ou as asas transparentes de 
uma libélula em uma folha de plan- 
ta aquática. 

Ailuminação também pode ser 
aproveitada para destacar o deta- 
lhe. As altas luzes em geral captam 
primeiro o olhar do observador. Por 
isso, pode ser proveitoso posicionar 
o detalhe na parte mais iluminada 
do quadro, principalmente se o res- 
to do ambiente está escuro. Assim, 
as cores e os contornos do elemen- 
to ficam muito legíveis e o resto da 


Pascoal Castanha 
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LICÁO DE CASA 


O detalhe das duas pás 
de grandes escavadeiras 
quase juntas e com cores 
fortes chamou a atencáo 
do leitor Paulo Hopper, de 
Porto Alegre (RS] 


Mande sua foto para a 
secáo Licáo de Casa 


O tema para a próxima edicáo, 
а 221, será foto com efeito especial. 
Caso vocé tenha uma boa foto 
sobre o assunto, envie-a para 
a redação pelo e-mail 
fotografeGeuropanet.com.br até o 
dia 6 de janeiro de 2015 e coloque 
no assunto “Licáo de Casa”. Cada 
leitor pode mandar apenas uma 
foto. As imagens enviadas seráo 
avaliadas e poderáo ser usadas 
como exemplos no artigo de Laurent 
Guerinaud. A ideia é que os leitores 
ilustrem as informacóes passadas 
pelo especialista. Apenas as fotos 
selecionadas seráo publicadas. 
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imagem só serve para valorizar o 
detalhe, que se torna o tema prin- 
cipal. O contrário também pode ser 
proveitoso: detalhe escuro com 
fundo iluminado, como uma silhue- 
ta em contraluz. 

Mais uma maneira de valorizar 
um detalhe é usar uma profundi- 
dade de campo [amplitude do plano 
nítido) reduzida, abrindo bastante 
o diafragma [valor menor de #/), e 
medir ofoco no próprio elemento a 
destacar. Assim, o detalhe nítido, 
que sempre capta a atenção do ob- 
servador primeiro, se sobressai dos 
outros planos desfocados. 


0 PAPEL D0 DETALHE 


O detalhe pode tanto constituir 
o tema principal quanto um ele- 
mento secundário que contribui pa- 
ra destacar algo ou dar informações 
ao observador. No primeiro caso, 
ao “miniaturizar” o tema, o fotógrafo 
ressalta a fraqueza dele ou sua pe- 
quenez em relação ao ambiente no 
qual ele se situa. 

No segundo caso, o detalhe pode 


contribuir para dar uma noção de 
tamanho do espaço [como uma si- 
lhueta humana minúscula na imen- 
sidão do deserto ou da cidade) ou 
pode trazer outro tipo de informação 
(por exemplo, uma pequena mosca 
voando em cima de um gato permite 
compreender o porqué do olhar tão 
focado dele). 

O detalhe pode simplesmente 
ser um ponto de destaque na com- 
posição, permitindo atrair o olhar 
do observador em determinado pon- 
to para guiá-lo na leitura da imagem. 
Na prática, sempre dedique um tem- 
роа observação da cena fotografada 
a fim de perceber todas as oposições 
e semelhanças (cores, densidades, 
formas, linhas, texturas...) que per- 
mitirão destacar o detalhe e compor 
a imagem. Na segunda fase, acerte 
os parâmetros da câmera em fun- 
ção da composição escolhida e faça 
a foto. Não vacile em repetir a ope- 
ração várias vezes, multiplicando 
as fotos para escolher depois a me- 
lhor, ainda mais se você nào tem 
muita prática. 
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A mais completa e bem avaliada Faculdade de 


Comunicação, Artes e Design do país! 


Cursos: 
Teatro - Música - Cinema - Eventos 
Jornalismo - Rádio e TV - Artes Visuais 


Design Gráfico - Moda 
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CANON EOS 5D MARK Ill 


Lente 24-105mm 
22.3MP, Full HD 


KIT CANON EOS SL1 KIT CANON ТЫ! 
- 


Câmera Canon 511 


«4 Cámera Canon Т5 
« Bosa Datona Shop; „ Bolsa Detona Shop: 
Cantao de Memëória 16GB: 
x Kit de Limpeza: 


yî Corão de Memória 146B: 
«e Kit de limpeza; 


KIT NIKON 07100 
> 


yı Câmera Nikon D5300 чӣ Câmera Nikon D7 100 


ыў Bolsa Detona Shop: y Bolsa Detona Shop: 
«ў Cartão de Memória 3258; «é Corão de Memória 32G8: 


ч# Kit de Limpeza; a Kit de Limpeza: 


MOCHILA PARA 
CÂMERAS SLR 
Case Logic 
DCB 308 


BOLSA PARA 
CÁMERAS SLR 


Case Logic Sling 
SLRC 205 


TRIPÉ PARA FOTO E CABEÇA DE 3 VIAS 
VÍDEO MANFROTTO a> q para Tripé Mantrotto 
208RCA Liberação 


MECompactAction, Rápida, Até Bkg 


Até 1,5Kg 


APS-C x full frame 


Foi muito interessante, escla- 
recedora e útila abordagem sobre 
os sensores publicada na edição 
219. Já debati com amigos fotó- 
grafos que nem sempre o sensor 
full frame leva vantagem sobre o 
APS-C, e ainda há muita diver- 
gência de opiniões nesse assunto. 
Areportagem de Fotografe foi bas- 
tante equilibrada e soube pesar 
prós e contras com objetividade. 
Foi interessante saber também 


Compra e venda 


(do n*1 ao 
nº 185). Vendo também edições 
de Fotografe Digital (1 ao 22) e 
edições de Técnica&Prática 


(1 ao 18). Tudo em ótimo estado 
de conservacáo, estando alguns 
exemplares ainda lacrados. 
Posso vender as coleções 
separadamente. Tratar com 
Adriano no fone: (11) 98895-5520. 
° com lente 


que as duas grandes rivais Canon 
e Nikon estão seguindo por cami- 
nhos diferentes no quesito sensor. 
Para um amador expertcomo eu, 
o sensor APS-C sempre foi de bom 
tamanho (sem trocadilho), e com 
uma câmera mais barata que uma 
full frame pude investir em me- 
lhores lentes. 


Guilherme Oliveira, 
via e-mail 


Nikkor AF 24-120 mm ED, 
fotômetro Minolta, carregador, 
cabos e bolsa, tudo por R$ 3.500. 
Vendo também os seguintes 
equipamentos, da marca Mako: 
três tochas Q1, um gerador 
Studiolite 1204, dois refletores, 
duas pinças Pony Spring, quatro 
tripés e duas bolsas de 
transporte, por R$ 8 mil o 
conjunto. Tratar com Marcos no 
fone: (11) 98282-3433. 


Envie correspondência ou anúncio (seção “Compra e Venda”) para o endereço ou para o e- 
mail abaixo. Por questáo de espaco, as cartas e as mensagens podem ser publicadas 
resumidamente. No caso de e-mail, coloque o nome completo e a cidade onde mora. Escreva 
para: Redação Fotografe Melhor, Rua MMDO, 121, Butantã, São Paulo (SP), CEP 05510-021. 
E-mail: fotografeeuropanet.com.br 
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DUVIDAS E COMENTÁRIOS DOS LEITORES 


i Foto premiada 


Uma de minhas fotos foi publi- 
cada por vocês na seção Revele-se, 
na edição 214 da Fotografe. Recebi 
a notícia de que ela foi a vencedora 
do concurso internacional de foto- 
grafia de dança “Momentum: Images 
of Dance 2014”, com sede em Con- 
necticut, Estados Unidos. O resultado 
do concurso pode ser visto em 
www.movingmoments.org. 

Vini Marins, Rio de Janeiro (RJ) 


Lytro Illum 
Já tinha lido notas sobre a Lytro, 
mas confesso que nàotinha entendido 
bem esse negócio de campo de luz. 
Com a reportagem da edição 219, ficou 
tudo bem mais claro. Resta esperar 
para ver se a tecnologia de Stanford 
vai realmente dar certo e revolucionar 
afotografia. Espero que sim, pois me 
pareceu algo bem mais acessível que 
os produtos japoneses e europeus. 
Simon Gleizer, via e-mail 


Altos impostos 

Ao lera “Carta ao Leitor” da edi- 
ção 219, uma das frases escritas cita 
os pesados impostos que pagamos. 
O que o brasileiro precisa tomar 
consciéncia é que esses impostos 
pagam nào só políticos e suas mor- 
domias, mas também altos salários 
e mordomias do chamado "poder 
judiciário", que tem até um tal de 
"auxílio mudanca”, que pode atingir 
a cifra de R$ 100 mil, independen- 
temente de a distáncia ser no mesmo 
quarteirão ou nào. E um absurdo que 


Vini Marins 


políticos do Congresso Nacional, As- 
sembleias Legislativas e Cámaras 
de Vereadores tenham tantos “as- 
sessores” muito bem pagos para pro- 
duzirem pouco. Enquanto isso, resta 
nos virarmos para adquirir bens, co- 
mo câmeras e lentes, que em outros 
países saem até por um terço do pre- 
co pago aqui. No mais, parabéns pe- 
los “partos” que produzem crias cada 
vez melhores. 

Gersier Lima, via e-mail 


O que deveria ter sido uma come- 
moração pelos 10 anos devida do Paraty 
em Foco dedicados à fotografia, infe- 
lizmente, se reverteu em um apanhado 
de pseudoartistas que não tinham nada 
aver como contexto do Festival. Desde 
o critério de escolha, de gosto e con- 
teúdo duvidosos, dos ensaios selecio- 
nados para o Portfólio em Foco, à te- 
mática do Festival, o que se viu foi uma 
total perda do foco com relacáo à ver- 
dadeira fotografia. Lamentável. 

Carlos Aliperti, 
Espírito Santo do Pinhal (SP) 


CHEGOU O 
BLINK STUDIO. 


TODA A INFRAESTRUTURA 


QUE VOCÊ PRECISA 
PARA REALIZAR O SEU 
MELHOR TRABALHO. 


Desafio Fotografe 


E ntre os dias 10 de novembro e 
e 10 de dezembro ocorreu o se- 
gundo Desafio Fotografe com ote- 
ma "Retrato de Criança”. Afoto que 
mais teve interação na página de 
Fotografe no Facebook foi a enviada 
pela leitora Larissa Matos, de Ara- 


* 2 ESTÚDIOS MODULARES 
DE ATÉ 180 M2 

* ESPAÇO GOURMET PARA 
FOTOS DE GASTRONOMIA 

* EQUIPAMENTOS INCLUSOS 

* VAGAS COBERTAS 

e WI-FI 


caju (SE), com 1.357 curtidas e 652 
compartilhamentos, totalizando 
2.009 interações. Foi feita em La- 
ranjeiras (SE) durante o evento 
chamado Lambe-sujo x Cabocli- 
nhos, uma grande manifestação 
de teatro espontâneo ao ar livre. 


Larissa Matos 


Compre 10 livros de fotografia e ainda 
receba 1ano de revista Fotografe. 


Lightroom Guia de Fotografia Fotojornalismo 150 Lições para você 
Volume 2 Digital Preto & Branco 2014 Aprender a Fotografar 


Guia Definitivo para Guia Definitivo para Guia Definitivo para Guia Definitivo para 
DSLR Nikon - Volume 1 DSLR Nikon - Volume 2 DSLR Canon - Volume 1 DSLR Canon - Volume 2 


DE: R$ 770,2 
POR: R$ 480,00 + trete 
OU: 12x dê R$ 4( 0 + frete 


10 + Tano 


^w жт Livros de assinatura 
Fotografia Digital (12 exemplares) 
Passo a Passo Fotos de Mieres 


Compre pelo telefone (11) 3038-5050 (SP) ou 0800 8333 508 | E 3 
(demais localidades), ou pelo site www.europanet.com.br [е 


*Promoção válida até 15/02/2015. Sujeita à disponibilidade de estoque. Fretes não inclusos: Para informações sobre o frete, entre em contato por telefone ou acesse wWwW.edropanet. com br 
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__ parafotógrafos — 


FIQUE POR DENTRO 


Cristiano Mascaro 


Bom Retiro e Luz 


fotógrafo Cristiano Mascaro fez vários 

registros no bairro do Bom Retiro nos 
anos 1970. Parte das fotos foram enco- 
mendadas em 1975 por Aracy Amaral, di- 
retora da Pinacoteca entre 1975 e 1979, 
para uma mostra sobre o bairro. Agora a 
exposição volta com algumas fotos novas. 
São 47 imagens em preto e branco que re- 
tratam o dia a dia do bairro, assim como 
as pessoas que nele vivem. 


Data: até 29 de março de 2015 
Local: Pinacoteca de São Paulo - 
Praça da Luz, 2 - Luz 
Informações: (11) 3324-1000; 
www.pinacoteca.org.br 


Registros de Cristiano 
Mascaro sobre o bairro do 
Bom Retiro ganham mostra 


São Paulo: Dentro e Fora 


or vinte anos o fotógrafo Paulo 

Pampolin fez registros sobre a 
moradia em São Paulo, às vezes por 
vontade própria, outras a serviço 
do fotojornalismo. Segundo ele, o 
problema da moradia é um dos 
maiores da cidade e afeta direta- 
mente outros aspectos como mo- 
bilidade urbana, violência e desi- 
gualdades sociais. São 30 fotos co- 
loridas e em preto e branco. 


"TY аа : 


am By mu Data: até 1° de marco de 2015 
m TEE Local: Caixa Cultural São Paulo - 
| Praça da Sé, 111 - Centro 
Informações: (11) 3321-4400; 
http://migre.me/notW2 


Exposição de Paulo 
Pampolin discute o tema 
das moradias paulistanas 


Paulo Pampolin 


Hirosuke Kitamura 


Benoit Fournier 


Samsara 


série de 16 fotografias foi feita 

durante uma viagem de Hirosuke 
Kitamura pela India. Apesar de estar 
acostumado a lidar com vários mo- 
dos de vida (nasceu em Osaka, no 
Japáo, e vive em Salvador, na Bahia), 
a cultura táo diferente do país o cho- 
cou, e ele usou a fotografia para bus- 


Fotos de viagem á Índia, de Hirosuke Kitamura, estáo expostas no Rio de Janeiro 


car um pouco de compreensao do 
que viu durante a viagem. 


Data: até 28 de fevereiro de 2015 
Local: 1500 Babilónia - R. 
Marqués de Abrantes, 19 - Leme 
Informações: (21) 3827-3727; 
www. 1500babilonia.com 


Prix Photo Web 


s vencedores do concurso Prix 

Photo Web de 2013, promovido por 
Aliança Francesa, Air France, EDF 
Norte Fluminense e Total E&P do 
Brasil, apresentam seus trabalhos 
nessa mostra. Os contemplados são 
o francês Benoit Fournier, primeiro 
colocado; o mineiro Lucas Pontes, se- 


gundo lugar; e a sul-mato-grossense 
Fernanda de Oliveira Costa, terceira. 


Data: até 28 de fevereiro de 2015 
Local: Galeria Aliança Francesa - 
R. Muniz Barreto, 730 - Botafogo 
Informações: (21) 2286-4248; 
www.prixphotoaliancafrancesa.com.br 


Trabalho de Benoit Fournier, primeiro lugar do concurso, está na mostra coletiva 


Nós cuidamos do 


Seguro do seu 
Equipamento. 
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Cobertura ampla, 
nacional e internacional 


Fácil de contratar, 
atendimento pessoal 
e on-line 


www.kertzmann.com.br 


Equipamentos Fotográficos 
que podem ser segurados: 


lentes flashes 


la » 
Equipamentos acessórios computadores 
de estüdio diversos e notebooks 


AIS 


11 3259-2244 


kertzmann@kertzmann.com.br 


Av. São Luiz, 140 - Loja 3 - Centro 
São paulo - SP - CEP: 01046-908 


câmeras 
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FIQUE POR DENTRO 


SÃO PAULO (SP) 

A Focus Escola de Fotografia 
disponibiliza trés modalidades do 
curso: presencial, em sete módulos; 
VIP com aula individual, em dez 
módulos; e a distáncia, com aulas 
individuais e personalizadas. As 
modalidades sào complementares e 
compatíveis entre si. Também há a 
opcáo de fazer o curso profissio- 
nalizante, com duracáo prevista de 
quatro meses. Há ainda os cursos 
de Newborn, Arquitetura & 
Fotografia de Interiores e 
Fotocinegrafia, em modo VIP. 

Data: a partir de 12 de janeiro 

Preco: a partir de R$ 475 

Local: R. Riachuelo, 265, cj. 12 - Sé 
Informações: (11) 3107-2219 
www.focusfoto.com.br 


O Espaco da Fotografia prevé o curso 
Fotografia Básica. Entre os assuntos 
abordados estào tipos de cámeras, 
controle de luz e composicáo de 
imagem e criatividade. 

Data: a partir de 19 de janeiro 

Preço: consultar com a escola 

Local: Av. Paulista, 2.200 - Bela Vista 
Informações: (11) 5531-9947 
www.espacodafotografia.com.br 


O Plantáo da Fotografia disponibiliza 
os cursos Introducáo Profissional à 
Fotografia, Flash, Book e Retratos, 
em trés modos: turma, VIP e Skype. 
Data: a partir de 5 de janeiro 

Preco: a partir de R$ 490 

Local: Pontos turísticos de Sáo Paulo 
[Pinacoteca do Estado, Avenida 
Paulista, Praca da Liberdade, entre 
outros) 
www.plantaodafotografia.com 


O Estúdio Newton Medeiros oferece 
os cursos Iluminação em Estúdio 
para Book e Moda, Food Style, 
Fotografia Sensual e Lightroom. 
Data: a partir de 10 de janeiro 
Preço: a partir de R$ 600 

Local: R. Marajó, 113 - Guarulhos 
Informações: (11) 2440-4747 
www.newtonmedeiros.com.br 


CAMPINAS (SP) 

O Ateliê Cromo planeja ministrar o 
curso Básico de Fotografia, com 
carga horária de 32 horas, divididas 
em 16 aulas. 

Data: a partir de 22 de janeiro 
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Preço: consultar com a escola 
Local: R. Álvaro Müller, 151 - Vila 
Itapura 

Informações: (19) 3234-8148 
www.ateliecromo.com 


RIO DE JANEIRO (RJ) 

A escola Imagens & Aventuras 
oferece os cursos Básico de 
Fotografia Regular e Expresso, 
Prática, Iluminação, Photoshop e 
Lightroom 5. Há ainda os workshops 
Gestáo Profissional, Direcáo de 
Modelo, Fotografia de Casamentos e 
Erotismo em Cena. Está prevista a 
expedicáo para a Islándia, de 28 de 
fevereiro a 9 de marco. 

Data: a partir de 5 de janeiro 

Preco: consultar com a escola 
Local: Av. das Américas, 500, bloco 4, 
loja 106 - Barra da Tijuca 
Informações: (21) 2494-5250 
www.imagenseaventuras.com.br 


A Escola de Imagem prevé os cursos 
Básico, Photoshop, Luz e 
Composicáo, Flash Externo, 
Iluminação em Estúdio e Lightroom, 
além do workshop Diagramação de 
Álbuns, com Vanuza Amarante. 
Data: a partir de 5 de janeiro 

Preço: consultar com a escola 
Local: В. São João Batista, 95 - 
Botafogo 

Informações: 0800-601-3264 
www.escoladeimagem.com.br 


BRASÍLIA (DF) 
A Escola Técnica de Fotografia de 
Brasília (ETFB) disponibiliza os 


cursos Introdução à Fotografia Digital, 


Estúdio Fotográfico e Photoshop. 
Data: a partir de 5 de janeiro 

Preço: consultar com a escola 

Local: SCS Quadra 6, Edifício Carioca, 
sala 201 - Asa Sul 

Informações: (61) 3224-0000 
www.fotoescoladigital.com.br 


FLORIANÓPOLIS (SC) 

A Escola de Fotografia Saulo 
Fortkamp promove os cursos Básico 
e Avancado de Fotografia, Cámera 
Compacta, Fotografia Odontológica e 
Lightroom. Há previsáo para ocorrer 
ainda o workshop de Macrofotografia 
e trilhas fotográficas na Ilha de Santa 
Catarina. 

Data: a partir de 7 de janeiro 


Preço: consultar com a escola 
Local: R. Djalma Moellmann, 80 - 
Centro 

Informações: (48) 8404-6269 
www.saulofortkamp.com.br 


BELO HORIZONTE (MG) 

A Escola de Imagem oferece os 
cursos Básico, Photoshop, Iluminação 
em Estúdio, Lightroom, Luz e Com- 
posição, Flash Externo e Book 
Externo. Haverá ainda os workshops 
Diagramação de Álbuns, com Vanuza 
Amarante, e 5 Dias com Vinícios 
Matos, fotografia de casamento na 
integra. 

Data: a partir de 3 de janeiro 

Preço: consultar com a escola 

Local: R. Colômbia, 375 - Sion 
Informações: [31] 3264-6262 
www.escoladeimagem.com.br 


O Estúdio Metrópole dispõe o Curso 
Completo, Photoshop para 
Fotógrafos, Fotografia Analógica e o 
Clube de Fotografia. 

Data: a partir de 2 de janeiro 

Preço: consultar com a escola 
Local: Av. Afonso Pena, 867, sala 
1.718 — Centro 

Informações: [31] 3643-2476 
www.estudiometropole.com 


PORTO ALEGRE (RS) 

A Escola Fluxo oferece Básico de 
Fotografia Expandida; Flash TTL - 
Prática, Técnica e Conceito; 
Laboratório Analógico em Preto e 
Branco; e Avante, centrado em re- 
trato, paisagem e natureza morta. 
Data: a partir de 10 de janeiro 
Preço: consultar com a escola 
Local: R. Tomaz Flores, 134 - Bairro 
Independência 

Informações: (51) 3095-1234 
www.escolafluxo.com.br 


A Cámara Viajante traz os cursos 
Foto Digital (Básico, Intermediário e 
Avançado), Photoshop, Photo Pet, 
Lightroom, Composição 
Fotográfica, Retrato com Flash de 
Estúdio e Photo Kids. 

Data: a partir de 5 de janeiro 
Preço: consultar com a escola 
Local: R. Pinheiro Machado, 259 - 
Bairro Independência 
Informações: (51) 3028-1440 
www.camaraviajante.com.br 


ATENÇÃO: para participar desta seção, envie a programação para a 
redacáo de Fotografe Melhor até o dia 5 do més anterior ao evento, pelo 
fax (11) 3819-0538 ou pelo e-mail fotografeOeuropanet.com.br 
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R$ 3.299,99 
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ENTRE EM CONTATO 


ЕІ (11) 3311-9347 
Rua Santa Efigênia, nº 490 - Loja 7 
Santa Efigênia - São Paulo 
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Flash Yongnuo 
YN560 


R$ 379,90 
em 12x de R5 42.91 


R$3.699,99 Flash Yon nuo 
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R$ 549,90 
em 17x de RS 52,11 


DT ELETRÓNICOS 


Segurança pora o seu equipamento 
e conforto para você 


lowepro 


Cód: 134590 ні: LP3EP TE Cód: UPF36184 
too para cómero digital SLR e ocessórios Ren Ba ы poro exguipameenpas e ecassówies de gidig Bolsa para cimen соми SA e осетат 
TLZ 20 ЗБЕ Audio ШЕИ jr н] 100 Toplaode: 200 m 45 AU 


Cód: Cód: LP24610 
Нон ре: m modia compacto @ Окто. Ed Bora poro Mimadora e ocesrórios Edit 140 
100 


Acesse WWW.opeco.com.br/lowepro 
e conheço o linho completa de produtos. 


TELEVENDAS: Grande São Paulo (11) 3362-0730 [ J 
Demais localidades 0800 13 0833 - Fotografe@opeco.com.br DISTRIBUIDOR OFICIAL 


` Prepa Бин a albred ce f Images ai 11 алейна. 


Há 5 anos com o melhor preco e qualidade em equipamento fotográfico 
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REVENDA AUTORIZADA МО BRASIL 


AGORA NO BRASIL 
AGORA NA MERLIN VIDEO 


arlinvideo 


WwWW.MERLINVIDEO.COM.BR 


Monopé Sirui, surpreendente. 


А Аа traz para você uma nova experiência em monopés, Com funcionamento perfeito e 
recursos inovadores, os monopés da Sirui foram pensados рага que você tenha a melhor 
performance na captação de suas Imagens, Um produto incomparável e que acompanha as 
suas ideias, 


Lançamento Alhva 
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Revenda autorizada e assistência bonka para todo o Brasi. 
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Loja de fábrica de Айтак Rus lodo Borba, 313 - Mosca - São Paulo - 3F m ) ۳ 
Em nessa showroom paque em TX y juros acima de ES 250,00 nos cartões Viza ca Master. i EM | E | 


Тагын compre oni ГЕ com segaranca pelo Benih, PagSegero UOL e 1140 Sboplina e rica 
ишн compras em qualquer kasar do Bora. Fara mah indermagées ligue para 11) 3375-1545 


curan райга ана rines cor bi w w w x a | h v a в C O m а b r 
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11 3815-6909 


11 3815-8316 


Ligue e peça um orçamento! 


TODA LINHA DE EQUIPAMENTOS FOTOGRÁFICOS DIGITAIS 


Av. Brigadeiro Faria Lima 1616 Lj. 12 
vendas(O photozoom.com.br 


14, 15 E 16 DE ABRIL 


Centro de Comeenqdes Frei Caneca = São Paulo 


Vivemos a era da imagem. 
Para se destacar nesse mercado 
cada vez mais competitivo, 

o caminho é a 
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FEIRA FOTOGRAFAR | CONGRESSO FOTOGRAFAR 
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(Q 0800 015 8400 | (11) 2344-0810 ^) FOTOGRAFAR 2015 
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WWW.LOJAPORTSSAR.COM.BR 


Atendendo você onde você estier 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA ESPECIALIZADA 
HÁ 17 ANOS NO MERCADO 


Revendedor oficial Revendedor exclusivo Curta a nossa fanpage 


FUJIFILM PhotoWalk www.fb.com/lojaPortssar 


CBs 


8 11 3255. ap | 3257. 1632 | Пав todo Brasil 
та Sete de Abril, 79, 2 andar, conj. 201 -CEP. 01043-000 - Centro - São Paulo - SP 


WWW. Оран. com.br | vendasporissar. com.br 


RECUPERACAO 


` EÍ Nossos procesos uam somente somente programas, ferramentas e recursos Profissionais. Também 
possuimos engenharia própria para desenvolvimento de tecnologia 


[7] Não utilizamos “programinhas” babados da internet ou indicados por revistas [são destrutivos) 


O OES qua man wasta асо Eno ger para асо pericia de Dados no Brasil 
Е Desde 1957 ofarecenda o melhor indica de eficiência resultados positivos do mercado 
[E] Única no Brasil premiada por “Qualidade de Serviço” e "Tecnologia Eletrônica” 

EL E Ee 


TÎ Laboratório equipado com Cámaras limpas normas ABNT e ISO para eliminar 
contaminações e maximizar resultados positivos 
Î Garantia da мїртєз com seus dados protegidos contra Volsci, 
vazamento e quebra de sigilo 


FÎ Em caso de dúvida sempre temos um especialista para lhe atender 


Credibilidade RÉMI 
TOP OF 
Sigilo QUALITY 
Competencia 
Operações executadas em Câmara Limpa 
com.br contatogiproelbra.com.br 
Nextel: (11) 7737 9692 - ID: 55*11*25100 (Urgência 24h) Dra elhra° 
£ 1 Wi 


E@32 (0x11) 5052 8044 / 3473 8044 
Av. Rouxinol, 1041 - Cj 1503 - CEP 04516-001- Moema - S.Paulo -SP Tecnología "Reine Ltda 


EXCLUSIVIDADES E RARIDADES 


NOVIDADES NA ORANGE PHOTO 


EDIÇÃO LIMITADA 
E EXCLUSIVA 


ny 


EN 


HASSELBLAD STELLAR LIMITED EDITION »% 


FILMES RAROS ....... 
ROLLEI AGFA REDBIRO к” a PARA AMANTES DO ANALÓGICO | 
CINESTILL 35MM | 


8) ORANGEPHOTO 
| ` De fotógrafos para Fotógrafos r 
E A LIN www.orangephoto. COLD < < < ее ае cq < < < а < << c < 
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Imprima suas imagens com o que há de melhor 
em tecnologia e qualidade. 


O requinte dos museus e galerias, agora ao seu alcance. 


Tinas aspas 


trem vers Piezozraphv EPSON Hahnemúhle 


www.icalor.com.br a Novo ERES IIE = | | 

Rua Muniz de Souza, 1003 - Achmação | De segunda à sexta-feira: ДР I N STA N CO LOR 

Tel: (11) 3885-0900 ici E OLOR 
Nio abriremos mais aos sábados. 


" T um B raza " p P 
Atendemos todo o Brass, Email: digital£iicolor.com.br 
^, 


Os melhores precos. As melhores marcas! 
PERGUNTE A QUEM CONHECE 


i 


Canon 5D Mark ii O 


Niksa DB 10 


Referéncia em Equipamentos Fotográficos 
Av. Rio Branco, 156 - Lj. 242 À | 2° Piso | Edificio Av. Central | Centro | Rio 


Tels.: 21 3173.8718 | 2220.5491 | 2524.5903 
www.reycameras.com.br 
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o equipamento correto, p | 2222 " 


suas imagens ganham VIDA 


O equipamento certo está aqui! 


Usados e câmeras clássicas em ótimo estado. 
Leica | Rolleiflex | Hasselblad | Lentes. 


Avaliamos seu equipamento * Usados com garantía de 90 dias. 


JIPAMENTC 


FOTOGRAFICOS 


Compre também pelo nosso site: 
www.angelfoto.com.br 


Rua 7 de Abril, 125; Lojas 29/31 - Centro - São Paulo - SP 
Tel.: 11 3257-3498 | 3259-5450 + vendaseangelfoto.com.br 


Use 0 seu scan 
para lef o QR code 


e. 
Objetivas Baterias e Cartões de Filtros e CâmeraseCaixas | Tripése lluminacáoe , ` 
(Lentes) ^ Carregadores Memórias Acessórios Sub-Aquáticas Monopés Fundo Infinito 


Todas as Marcas 
Melhores Produtos 
Menores Preços 


Calcada dos Lirios, 12 - Alphaville cep 06453-034 
Centro Comercial - Alphaville Barueri - SP (1 1) 4 | 9] -8856 


vendasObeephoto.com.br 


LINHA DIGITAL 
TRADICIONAL 


Mais recursos! 

Maior confiabilidade! 

3 divisões de potência: 1/1, 1/2 e 1/4 
Modelagem halógena de 75W 

Bip e fotocélula com chave on/off 
Bivolt automático total 

Modelos: 200 Master, 160 Plus, 

100 Plus e 140 Plus 


LINHA LLL E 
CONTROL DIGITAL 


Bip e fotocélula com chave on/off 
Bivolt automático total, inclusive na modelagem 


Flash Shine 300 
Multivolt ALUDE 
Funciona, com bateria 12V 
e também na rede elétrica! 
Autonomia de 950 disparos! 


200 DIGITAL CONTROL 
20 divisões de potência de 1/3 em 1/3 ou de 1/2 em 1/2 ponto 
Modelagem halógena 75W com 10 divisões de potência 


Studio Di ital 
Compl: 


350 DIGITAL LLC 
Divisáo linear de poténcia do flash de 1/1 a 1/16 
Modelagem halógena 75W com dimmer independente 


Linha de iluminadores com LEDs 
para filmadoras. Com bateria 12V W 
Excelente autonornialll 


: Linha completa para lamina гап 
UR. Galvão Bueno, 825 = Libe E 


PHOTO CÁMARA DHM EQUIPAMENTOS FOTOGRÁFICOS 


Fone/Fax: (11) 3214.3473 - Fone: (11) 3237.2717 
Rua 7 de Abril, 125 - Lj. 30/32 - Centro - São Paulo 


SZ” contato@photocamaradhm.com.br - www.photocamaradhm.com.br 
DE BoBDEE | E. 
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v OBJETIVAS 
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Visite nossa Loja Virtual 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA PRÓPRIA 
Oy WWW.DHMSERVICE.COM.BR Ou лач еу ayat ys ® 
k... Temos muitas opções de 


SEU EQUIPAMENTO EM BOAS MÃOS! i d» 
Ligue DHM SERVICE: (11) 3259.4249 EXPRESS cámeras, lentes e acessórios. ert 


Nikon D7100 
24.1 MP 


Nikon D810 


Nikon D5300 
36.3 MP 


24.2 MP 


Mais estável. 
Mais leve. 
Mais resistente. 


Novos tripés para câmera BENRO. 
Alta tecnologia, com liga de magnésio. 
Acompanha bolsa reforçada. 


THE PROFESSIONALS' CHOICE 


Distribuidor exclusivo: www.tecnocroma.com.br 
tel: (11) 3258 2332 


LINHA COMPLETA DE EQUIPAMENTOS DE FOTOGRAFIA E FILMAGEM 
PARA TODO O BRASIL 


FRETE GRÁTIS para regiões Sul e Sudeste para 
compras acima de R$1.000,00. 
Descontos para retirada em Curitiba, confira! 


y Y 


Nikon LINHA COMPLETA DE OBJETIVAS, FLASH E ACESSORIOS 

Canon = y g Bg CNPJ: 07.702.610/0001-86 - Rua Padre Anchieta, 1691 
SIGMA š sala 1308 - Curitiba - PR - CEP 80.730-000 
Kenko Ë) " JE 22 S)pagseguro ¬ PayPal e^. 
HOYA SUE Má. yO 


Tudo em até 12 vezes no cartáo de crédito. Há mais de 09 anos no mercado! 


SIRUI A EVOLUÇÃO DO TRIPE 


CABEÇA K-10X SIRUI TRIPÉ T-005BX COM CABEÇA C-10X SIRUI 


Indicado para máquinas compactas 


MONOPÉ Р-2045 PG SIRUI TRIPÉ ET-1004 COM CABEÇA E-10 SIRUI 


O Tripé ET-1004 com Cabeca E-10 é ao Com lindo formato anatómico e 


Uma excelente escolha para quem curte 
fazer foto e vídeo com cámera DSLR mesmo tempo leve e muito resistente. construção em alumínio aeronáutico superzoom, máquinas mirrorless. 
Apenas R$ 644,30 Apenas por R$ 695,30 Apenas por R$ 530,40 Apenas por R$ 525,30 


VA 
< 
: WWW.JPMSHOR.COM. BR 


JPME >JPMIMPORTS. COM.BR 
PM TELEFONE:(11) 2306-6917 


FOTOGLOBAL 


Sua conexão com o mundo da fotografia 


ALMA 
© OQ 
ASSISTÉNCIA TÉCNICA 
ATENDIMENTOGALHVACASES.COM.BR 


Compra * Troca * Venda * Conserto * Máquinas 
Objetivas * Acessórios * Analógicos e Digitais 


Nikon * Canon * Leica * Hasselblad 
Mamiya * Sony * Pentax * Zeiss 


www.fotoglobal.com.br 


fotoglobalWgmail.com 
Fones: 11.3037.7070 * 3815.9000 
Av. Pedroso de Morais 99, Pinheiros + São Paulo - SP 


SERVIÇO AUTORIZADO 
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CineCameraService / Namba 


Fone: (11) 3259.7888 
www.namba.com.br 
atendimentoOnamba.com.br 


Conheca o novo 
site da Quality. 


Laboratório profissional e encadernação. 


(Q)quaLiry 


A Quality está mais 
perto de você 


Simples 
Completo 
| Informativo 
Rápido 


Valores fixos por diária, 
R$ 1.000,00 ou meia diária 
R$ 500,00. 

Todos os equipamentos de 
luz disponíveis. 
Pacotes pára mais de 5 
diárias. 
Próximo ao 
Metrô Vila Mariana. 


Rua Dr. J de À 


Vila Monumenta- São 
estudiofbWestudiofb; com. br 
+55 11 2925-9294 


CENTER TÉCNICA 


CI NE E OTO 
www.centertecnica.com.br 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


CÂMERAS 
OBJETIVAS 
FLASHES 
BINÓCULOS 


VENDA DE CAMERAS E ACESSÓRIOS 


NOVOS E USADOS COM GARANTIA 
Ç 19 3232.3329 / 3236.0284 


f facebook.com/centertecnica 
R. Dr. Quirino, n91.320, Centro, Campinas, SP. 


QUALITY 


Fotografia * Encadernadora 


www.qualityfotografia.com.br 


facebook.com/qualityfotografiaencadernadora 


Com eres di q corréto, 
suas imagens ganham VIDA 


Trigai Viitan 
* ë Mania 


Recuneração de Dados 


A melhor solução para | 
fotos digitais perdidas! = 


cu Ss. 


zii Flash, Secure Qe 
Memory Stick, IBM Micro Drive, 
Picture Card (XD), Flash Card, 
HDs, CDs, DVDs, Disquetes, elc 
Nossos serviços carregam 
muito mais tecnologia! 
nin 5052 8044 / 3473 8044 
Mendel: (117737 9632 . 0: 55711725100 

wr рога com. bf 
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0 seu equipamento fotográfico 
pelo melhor preço da WEB 
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| EXCLUSIVIDADES E RARIDADES 
NOVIDADES NA ORANGE PHOTO 
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Acesse o nosso site 
www.fotocrispiniano.com.br 
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ASSISTÉNCIA TÉCNICA 
PARA CÁMERAS DIGITAIS PRONS OMAS 


M 
SERVICE 


www.dhmservice.com.br 


“TRÊS AVENTURAS 
EXTRAORDINÁRIAS 


тїр 
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Invasáo á Bahia Jornada dos Vassalos Invasáo a Pernambuco 
À invasão holandesa à Bahia pela O tragicómico choque religioso e A guerra da Holanda contra a Espanha 
Companhia das Indias Ocidentais cultural entre baianos e holandeses, já durava mais de 40 anos. Com о 
Por que vieram de táo longe para se sob o govemo de Johan van Dorth. apresamento pelos holandeses da 
apossar da pacata Salvador? Um Um homem culto, bem-apessoado Frota de Prata espanhola, a Companhia 
vivido retrado de uma das primeiras e romántico, que acabou por mudar das Indias Ocidentais decide invadir a 
multinacionais já no século 17 a história do Brasil Terra do Açúcar. 
Compre nas livrarias, pelos telefones Disponível também em versão digital 


(11) 3038-5050 (SP), 0800 8888 508 (demais localidades) 
ou pelo site www.europanet.com.br/ epopeia 
onde você poderá ler os primeiros capítulos agora mesmo @ coa | Lobo Pe Google play 
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Flash Mako 506 Flash Mako 1006 = Flash Mako 2006 Flash Mako 3006 
Número Guia 22 Número Guia 32 


Número Guia 45 Número Guia 64 


REVENDA & ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
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